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I au r da!
. IhIEXPLICAVELMENTE, DESMORONOU-SE HÁ DIAS, EM LOULE, UM

PAVILHAO DO NOVO CONJUNTO DA ESCOLA f'REPARATÓRIA, QUAN­
DO SE ULTIMAVAM OS TRABALHOS PARA A· SUA INAUGURAÇÃO.

P·REVISTA PARA DEZEMBRO. OS OUTROS PAVILHõES NÃO FORAM

AFECTAD�, MAS RECEIA-SE PELA' SUA SORTE.
NO PRÓXIMO NÚMERO, DAMOS MAIS PORMENORES.

O FLAGELO DOS FOGOS FLORESTAIS

POR 'QUE FICOU O ALGARVE ESQUECIDO?
Lemos num matuêínoIisboeta

do dia 26 de Se-tembro a notícia
de que o Governo tânha aprova.
do «Um diploma a regutamen-

tar a orgamzação da defe-sa do

patrimónío fiorestal do nosso
País contra o flagelo dos íncên-
"dios».

.

.

Por cousa da estiagem
CÂMARA DE· s. BRÁS DE ALPORTEL

TOMA M DIDAS DE.COMBATE

À SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA

As deploráveis consequências
da incternente seca que. pelo se­

gundo ,�no consecutívo. assolou
o pars, fa-ram dplorosamente
sentidas' por toda' a população

, alga rv.a, corn. inúesejávej relevo

para a sed'e üo nosso concelho.
Com maior ou menor fÉ�ic¡_

dade. todo,' os município-s se

(continua na pág 6)

Para quem. há bem pouco
tempo nestas páginas, xe tinha
insurgido contra os incêndios
Horest.ai's apontando a origem
crímírrosa da sua maior ia ,

a

notícia das detiberacões :egisla­
tivas do Governo foi evidente-

(costí nua na pág. 3)

Para quando o Palácio

da Justiça de Loulé?

Muito antes de se construir
o Palácio da Justiça em Faro.
e também o de Olhão já tinham
sido encetadas. di.igéncias para
que Loulé tivesse o SeU Palácio
da Justiçai
'Entretántô já" decorreram
mais d e 25 anos e. depois de
tantos lugares designados. esec­

Ihidos. preferidos. acordados e

preteridos. eis que LOulé ainda

aguarda que se chegue a acordo

quanto ao local onde deva soer

construído o seu Palácio da

Justiçai
Várias visitas ministeriais fo­

ram f e itas c chegou a' estar as·

sen Le q Ut' o Palácio da Justiça
ficaria na actual Avenida 25 'de

Abril. tendo até o próprio Es­

tado destinado uma verba para
(costinua na pág. 3)

LOULÉ PERDEU'A APOSTA?
NETO GOMES

QuanJo este número sair. já
foram ui trapassados os TRIN­
TA DIAS que o MUNICíPIO
LOULETANO concedeu aos
RESPON'SÁVEIS pela actuai ES­

tado de desleixo. lixeira e arnon ,

toado de ferro velho, em que

I,.

.,

,TURlSMO: QUE }1UTURO?
,

CONTRA PONTO \

.

É ESTA A NOSSA A POSTA TURíSTICA?
,F.icántos no .. boneco, como teste rnunho. 'Um destes turistas (???)
.

veio ��e, tonge, vinha ficar cá vin�e .dias e tinha 1$90 ... ,Abaixo
. . .. , .

o Anti- Turismo

------ por ------
- NETO GOMES -

O verão pouco a -pouco. vai
mudando o seu rumo pela for..
ça dos equinóctos e apenas isso
p-orque como imagem e tem­
peratura. Este Algarve -t eãrna em

con t ra.ria r os mais «teirncsos» e

explicar que é urgente dar vida,
organizativa à tão falada epo.
ca alta. sem que para ta] sejam
necessários os planos dE' erner,
gência. que têm sido tantas
vezes anuncia-dos. mas que mcr ,

rem ao primeiro assa+t o.

Apesar das tão faladas reces.

sões que este ano foram mesmo'
Ulna reahidade. o que dever-ia
funcionar corno incentivo para
um interesse maior não só nos

serviços como na q ual.idade. as,

siste-se ccntrarlamente ao pro­
clamar constante de que a crí se
está uttrapassada ,e que o ano

de 1982.' vem salvar. 1981.
Porque temos uma noção da

(contínua na pág. 4)

se encon tram algumas das ruas

dé LouLE.
Aguardamos. pois. a concreti­

zação das anunciadas medidas.
contra aqueles que mais uma

vez' fizeram ouvidos de «falso
mercador». consciente s que na

pobreza do Espírito .estão a Ia­
zer um bem á COMUNIDADE.
Sabemos quão

í

mporta nte é a

colaboração das populações no

que SE refere aos apelos dos Mu­

nir'ipios. e tudo St torna mais

importante e louvável quando
este apelo tem por r sgra fun­
darrrenta l e única o benefício

'1

de todos. Todavia. tais notas

positivas. nem sempre encon ,

tram por parte das populaçôes
as melhores respostas. pois no

terrível silêncio. no deixa andar

(.: na chamada esperteza saloia,
se transpor-tam para a comuní­
clade inoportunos conflitos, que
não podem de forma alguma be­

neficiar seja quem for.
A situação' actual retrata de

forma i nd isr u t ive¡ mais um de­

safio (que outra vez os fracos)

desejam lançar contra a legati ,

dade dE' forma claramente fla-
(continua na pág. 8)

«Regionalização - um dos alvos

do III Governo da A. D.»
por

F�LIPE VIEGAS I
Aos actos de maior em periha­

menta actuai do VIII. Governo
Constitucional e III Governo

cla A. D
. são. os que dizem res­

peit o ao processamen to do «Pro.

jecto de Regionalização do País».

Projecto qu-E'. posto em prá­
tica irá. gradualmente. alterar­

tanlo a (,¡rutura como as con.

(continua na pág. 2)

FO'RMAÇÃO PROFISSIONAL



Páglina 2 A VOZ DE LOUL�:-'"'' r' .,

.; ,

--------.----------------------------------------�-------------------------------------------------------------------------,------------------

22-10-1981

«Regionalização, um dos alvos do III Governo da A. D.)
(CiQll1,tÍlllJUação da; pág. 1)

díções de 'Vida do país, assim
como a consolidação e promo­
ção sistemática da vida demo­
crátíca das populações,
Alfinal trata-se de «dívídtr o

país num, ainda lndeterrnínado,
número

.

de regiões, cada uma

delas com atríouíções próprias,
regidas por um Governo própria,
surgido de ejeíções regtonaís».
«0 tema, da Regionaàizaçãoe,

abordado teorícamente pelo. PR.
General Eanes, deve ser inter­

pretado «como riorrnat» nas sua's

digressões regionais e não, co­

mo tema de especulação de
tactos pOrLíÜCOIS de carácter es­

tranhos ou misteriosos, porque
na realídade, embora as dísser­
tações do lAR tenham sido ante­

cipadas às do's responsáveis do
Governo, nem por tal são ori­

gimais, porquanto são inerentes
ao processamento democrático,
podendo.se-lhes atribuir o mé­

rito de carácter pedagógico e doe
ínícíatíva premente. pertinente
e neüeSrsárioa».
A titUli(} de análise e síultese

da dinâmica Tetórica do PR,
Ge·neral Eanes, junto das popu­
lações e d<tJ posterior acção do
Governo ,pela Ministro Anrgel.o
Correia do MinLstério da Admi­
ni'Stração l'nterna, tud,o SJe con­

juga para concluir que: tamto
o PR como. o Go'V'erno ·s·e esd'or­
çam opOor acçÔ€s paral,ela,s com

D'bjec-tLvO's comuns, apo'sltando
ambos: na descentral.i'Zação do

Podt.'r Gentr:::1 a favor do' Po,d.er

R,e·g.i 01Il3!11».
Merece.ndo. este Gorvermo, a

cOTlifiança política do PR, Ge­
neral Eanes. parece não de·s.ca­
bido a sua aJCtuaçã,o junto das
popUlações, na tentatiova de a,s

llil·ertar e estimUlar à sua futu­
ra partidpação na -resolução
de qu€'stões, que directamente
lhes dizem !espeLta 'e como ta.l,
d'evem ser comrparticipada,s e

com a sUla .quo<ta de responsa...
bHidade directa em toda a vital
dinâmica in:s:titucional demo­
crática e regiúna,l, tan'to pOontuaI
cerno fcrm&,I, ·em 'C'erall do ¡Po­
der Local.

Assim, a.creMtam·do piameillte
nals boas intenções do Governo,
que demonstra a sua férrea
vOJ1ltade 'pÜl�Hica para impliemen­
tar cam decisão. o processo de
regionalização, «há tanto tempo
prometid.o mas inerte», estão os

porturgu,es'ers perantte uma ofen­
,:iv[C ·l).OI íüc:,. e der :-elfmmulacão
.admiiüs'tra!tiva, diQ. PalÍs, «a m'e­
llC'cer 'V,i'Vos apTaulsos re 'reconhe­

cimento, tan�:) pelo empenha­
mento .do Go'Verno ,com.o pelo do
PR General Eanes, partindo do

princílpio de qu,e este é: de boa
fé, isto é, de que s,e não ousa

pôr em drÚ,vida n's suas boas ·in­
tençõeos «eID prol do pleno re­

gime d·emDcr·át'ico».

Como 'partidO' pnlí1ko. ao C.
D. S. calbe alE !honras .eLe ter soLdo
re ser {) partido, que mais se tem
baiLdo por uma dlesc:-entra·:.ização
prOifunda, «na 'Colncætize.,ção de
um «pro;Jecto de RelgionalilZação
tão caro re Ineces'sário. ao Pais
Re'alI».
P.rodecto qu·e pO'r cormplrexo e

ambicioso, não nos restam dú­
vidas ·æe que, ,1-evaIrá Qi seu tem­
po e, a apcnrt.a.r para as diücUI­
dades a v€llüer, -recorda-se o

que I'emrbrou, reoentcmen te. o

vice-prilmeiro Miniostro' Diogo
Frei,tas do Amaral, lSorbre o acon­

tecido na I!t:ália, pais já criado
a pa:r.ti.r de ,Yelgiões re que m.es_

mo assi'm Ilevou 30 runo:s a atin-

gir a descentraéização do Go­

verno, ísto é a Regionalização,
o Poder LOC¡III.
Num pa¡ÍIS sem arrumação re

replete de diJficUildades, desor­

ganízado por excelência, torna­
.se aosotutamente necessário

impôr a díscíplína ·e a orgânica.
que o possa defirnHivalIDente rus­
ciplmar a administrar em moí­
des modernos e. democráticos,
que' ofereçam pcssíoílãdades de

rnethorar' o oaíxo nlÍ!v,el de vida
das CI!aJS'SJeS e operar dánâmíeas,
que. se traduzam num progres­
sívo aumento da capacídade de
observação dos desempregados
assim como' na quatidade e

quantidade de bens produzidos,
tanto de 'consumo interno COfiO

os ddrigídos à nossa exporta.
ção.
Para pôr alguma ordem num

paIÍ.S de situação' desastrada co­

mo o nosso, torna-se ímpres
cindível descentratíear partetm,
portante da vida 'púrbHca.
Acaoar 'com o sistema actual

em que, qualquer decisão ou

questão- a Ileso,lrver, ·que poderi·a

ser de âmbito local, torna-se
necessário recorrer a Lisboa.
com todas as ,implkações e proe­
juízos, que dali advêm para a

resolução 'efectiva da pretensão,
não só peja irrcapacidade de es­

coamento e decisão por acumu,

ração de processos como pejo
seu protelamento, às ,vezes até

por desconhecimento das POiS­
,siihiltŒades analttícasz das ques­
tões ou pretensões ·swrgidas. ,ten­
do como consequentê também
os ,bloqueamentos dos processos
à 'espera de decisões.
Na reasídade, muíto do. que

se passa entre nós, pode se'!' dt,
terente se, para ra do Alent-ejo.
«no Algarve», mandarem .efecti­
vaments os que cá estão e, a

mesma concepção se !l!P1iicar a

todas as regiões com aos suas

características e as suas tradi­

ções.
O Governo pôs mão na obra

'e nõs, simples 'espectadores, a

v-er vamos, esperançados: «na

sua eficácia e na tão propagada
solidariedade ínstítucíonat do
P. R. Ge,neral Eanes».

VENDE-SE
Lote de ['erren,) c.-'m �'25

m2 e projp.ct,) aprovado, '10

Pi,nha,1 da Ma;rma de VilamJu­
ra.

T,eJelf. 62.:1.82 - Loulé.
(854!

PRECISA-SE

Me:cânrioo e soldador para
empre,soa de 6mpreirte�ros.

l1rartJClIr pelo telefone 63288
- LOULÉ.

\--------------------------�-------�.-

A FURNA - DISCOTECA
<Disco:»

QUARTEIRA
Aberta todo o Ano das 22 às 04 horas

AGORA COM DIFERENTE IE NOVO AMBIENTE
Ambien't!e del oalSali,s" g,rupos de, a¡m¡gos e de; famjlij¡are's

MrúSlÍca, !palrar todolS os gostos, desde os velho's
olássilOos 'aos úl1!;mos sucessos.

PAiRA JOVENS:
Mlaitinées dançantes todosl a's sábado's, oomingo,s
e ferirados dLiJ'Ianlt1e tOldo o arno, das 16 às 20 horas

Informações e reservas pelo Telefone 32659
AMBll6NTE SELECGIONADO

6strada NaoionaJ 3961 - loja 15
(CBNiliRO GOMBROIAl)
8100 QUARTEIRA (Zona Norte)

(854)

ALGARVE

CÜ1MPRiA, TROCA. E V6NrDtA DIE PROPRI16DtAOES
I\PARTAMENTOS E TEiR.REiNOS PARA CONSTRUÇAO

E AGrR:IIOUILTURA
FAGlrLlTA PAGAM6NTOS

Re,sJdência: Rura, D. Afonso III, r/c, frente, lote 22
(Junto ao Restaull'Ialrl'ter Mirnhota) 8100 QUARTEIRA

(Atende por telefone dé)lS 20 às 22 h.)
Els'c:riil:ó �io: A,v. Mairça� Pra oh:eoo, n ..

° 4 - LO U! É
(junto à casa ,de bilOidetas José Fome). Altende'
pes!Sroallmel1lte o,u por te4refooe 63363 - LOULé,

daiS 11 às 12 hQ�als

RELOJOARIA

--�-- ---_.-------

FARRAJOTA
JOSÉ MANUEL DIAS FARRAJOTA
ARTIGOS DE PRATA

Agente Omi,aiad cjos Relóg40s
OERTINA - MAYO-SUPER E ROB I

Especial;'zado em consertos de ret6gios
mecânicos e electrónicos

CENTRO COMERCIAL DE QUARTEIRA
Loja n.O 4 - Rua Vasco da Gama - 8100 QUARTEtRA

----------------------------�

LUÍS PONTESl
I e

I FÁTIMA
í
1

PONTES
ADVOGADOS

R. do Município, n.G 3-1.Q
Telef. 62406

8100 - LOUL�

Secretaria Notarial de Loulé
S,EiG UiNO O CAHTÓRI O

N'oltárra: Licenciada: Soledade
Maria Pontes de Sousa

Inês

Certiñco. pera ,efeli-tos de

puhlJœção, qoe nesre Cartó­
rio e no �lv ro ele notas pra-ra

esorjturas diV'ersas, n.O 69-B,
de fls. 82, a 85 v=, se, encon­

tra exarada uma escritura de

jUSl�j¡filCôção, O,ultOlr�!dIa, no œ'a'
2 do mês correnre. na qU<3l1
Merla des RemédiÍlOs AMeres,
residente elm Picota do Ghhvra­
Zliniho e Manuel Inác'o Guer­
reéro, e mU!lher, Mania Clotñ­
de Ahferes Duarte, res ildentelS
em Picota, Sã-o Sebastião,
Loulé, se dledalrarram donos 'e

legítimos possuirOOI'1elS!, com

exclusão de octrém, sendo a

M<llria dos Remédii,os Alferres
ulSiUfrUltuárnios de 3/4 e o re­

ferido oa!SJél:l, nu proprietário
da 3/4 e pr,oprrietár.;os p·l,enos
do restanrte 1/24 8IV0iS do pré­
diio - mi'sto - n.o sitio da
Picota de G¡:�vra;úno, fr�e­
s ira de S. SebaiSltião, corroeil h o
die lOUllé, composito de casa

de mo·rarda de um paov,hrne'llito
com vál1ins compalrtimenitos e

por tenra, die semrea-r oom ár­
vo.res, a, cOll11kon'bar dio norV::l

e do sul oom José Mariano,
poente com o melSr'mo e 00-

tm e do nraooent:e com José
Bex'ig.J, não descrito n'a Con­
servartól1ira da área, a parte L1r­

barn.a illl sorÍlta I1Ia l1eSpeotlPva
matir,iz em nome die Manuel
Duart.e que foi ma'nido, sogro
e pai, dos jU'sitlifliiCa1n'be:S- (com
23/24 avos) esta;ndo um/24
avOrS im,slonto em nome do
jUlstJil�irC!alnte Manu'e'l IInráoio
GUleirreirro, sob o a�igo n.O

2554, rom o valor matr:iciral
de 1 740$00 e a paiTtte rús,ti­
CIi]' sob o 81r:tigo 9240, com

o v'aifar matrriCiÍa'1 efe· 300$00,
insc.rita em nome do mesmo

Manuel Duarce e Manc,el
BranqUlinlh-o Goell,ho, este oom

1/24 aViO,S, telnQo o' p.,-é<io o

valor total die 2040$00 e atri­
buído d!e 12 000$00.

Que esttJe prédo perteonoce
a-os indiicados Manuel Inácio
GuerreWo e muliheor Maria GI:o­
tillde AMeires Dua.rte, por hé;,­
verem comprado pelo preço
de 500$00, aos CU!I1hados e

i romã cOlnJSlél9uín.oo del¡a, fv1 a­
nrt.:ell B,¡;alnq¡ulilrvho COieWho (titu­
I,air da insClrição mart.¡1idarl, pél,r­
te) e mUiliher Ma'rlÍ!a. COrS'ta
DUlarte, œs,ados em c.O'mu­

n,hão g,er,all e �el$lÍid}ef1Jtes em

M atos eta Picota, 1/24 ¡WO'S

do re'�erido plrédio, o qrue fi­
oo-u e')Œrrado a Hs. 54, verso,

do livro n.O 112-A, do 1.0 Car­
tório NoQitania.1 desta Seoreta­
ri'a, em 13 die, Dezembro de

19791;

O,S, mstanœrS 23/24 avO's

�icail'lam a pertencer aos me,s­

mos jLJ;Sltlifiicarnrtes, em n,ua

propriedade, na doação que
a sog,ra, mãe e OIra jlJ1Sltifi­
oanlte, Marl1ilél dos R,emédliolS
Alferes lhes f,ez, cOim roo,erva

de usufruto pél'ra ela, na mes­

ma esar,itlJlra om que, com

o.S demai,s irnrteressados se

h<élMiam parrtJilhhado OSI ben s de
seu casa,l, dilS'SOilv.ido por óbi­
to de, s,eu ma,ni'<io, o referido
Manue,1 [}uarte, re�ide!fl<te que
foi na Picota dO GrillvraZli,nho,

APARTAMENTOS E
TERRENOS

ALUGAM-SE
CONCEiÇÃO FARRAJOTA

São Seb<aISo1Ji��IO, LOIUlI'é, e na

quel os refelrlird:oJ3. 23/24 avos

db aillud,dla prédio misto lhe

ficou a pertencer, em paga­
mente de sua meação, à dIi­
ta Maria dios R,emédiios AI­

feres. (escntulra a fis. 70, do

Ilivw 60-C, cf!es¡tIe' Cartório. de
26 de Setembro de 19179, rec­
tificada hoje, por elsOl'it.wra . a

ti/s. 77, deste mesmo liivrro).
Que aoueíe Manuel Duarte

e sua �iiohal Mra¡r¡ia: Costa Duar­

te e'ram cfIo¡nos db ailludido
prédfo em comum e na pro­

porção c�ie 23/24 avos piafa o

prírneiro e 1/24 alvos pora a

sequnda, em vlñrtude destas
foracções lhes haverern SlidO'

ad}urdiœldélls na dlilVlilSão ajurs­
tald.oal entre élQl.Jellies, e seus

cunhadbs e soqra, tios e atl/ó,
MraJ1!uell' Mra�ilalt1o e mulher,
Lucrécia D�l1Co de Ma.ria­

ne, casados em oomLJr1!hão

geral, ræidenrtes que foram

na PriCiOtao dio G¡il¡v,ra�il/1Q, S.
Seba:s.'Ilião, Lo:u!lé e ·.:¡uando
emigrardos na A:rgelnil:liina, d­
dade die, La' P:1'illta, Rua 133,
n.º 1 558; José Mainiano e

mu�'heo!' M�N1ia Al1iic<l' DUalrt:e,
casaldlor:o. em CQlmulnlhão· ge'­
nai, r,esiœ-nrtoo na Pkota. do
GFitI/'ra2iin,o', e Mia,ria Jadnta,
v,i ú Via, r8'sriidie,n,te h ablÍft,ural�,men­
te qu-e foi ni¡:)' Pi,cota, dio Gi;I­

v-rw'i.no, S. Sebastião., Loulé;
Esta dliv,�são nunoa chegou

a se,r Nlidluzida ai es,or,illGr'Q pú­
b�¡oa, mars ocorreu no ano

1941, ano em que no dJ'a 11
de Março fœam homo.l:oga­
dla's por SIeIflltença tnarnsit.ada
ern jUilgado" clor TlriIbUln;a,1 die,
LOIUilé, aIS palrtriif.hals dos be,nrs
dio céll�a·1 db dit¡ado Manuel
Doorte', dllS1so1Mid()r por óbi,to
de $lOO, pnHmei,ra Il1llJllh.er, . Ma­
nira GuerreilrO da Costa, com

úlrtima reskf:êndoa habitua.l nia·

Picotiél', Onde, faleceu em 24
de Judiho de 1940, tendo nes­

se i'nv16'niránio (-autos afqdva­
dOJs no maço n.O 17 SIOO o

n. ° 541) o me:nCrÍorr.a'rdb pré­
dio miiSlto s,idlo relaaibnad'o
sob a ve,rba n.O 1, como 1/6
de um rTlO11<te acltualmente
ill'ls.onilto nra rnatniz sob os re­

fetrido'S élIf'itigos 2 554 (UlI'ba­
no) e 9240 (rúSitioo), f.iba'ndo
para 'O v i'úvo 3/4 da referida
sexta parte e para a f.iil.ha. Ma­
� Costa DUlarnte, 1/4 dia sex­

ta pa'rte.
Que' desde a datla dlaqrue'I,a

di,v�!são, sempre, os refe,piools
Ma;nuell Dualrte � Malf'\ira, Cos­
t3 DuarntJe 'possil!Íram em co­

mum e nai irnrdkadal propor­
ção, o rererl:do prooio em no­

me próprio, Isem a meno,r

opo.sição de' quem q.uer qUie
f,oSlGe, dies-de o seu iníoio"

posse que &eifTlIpre' e'xeroe.rarm
s,em i'nterrupção e ostef1l9Ílv"a­
mrernte, com conheoiiJTlletl'l'to die
to dia a geme', send'o ulrna pos­
se pecjfica, CQil1ltí.nlua e públli­
ca, pe'lo qu'e já h<aoVli'am 3d.qlu,i­
ri db o prédio à dla.M 00' mort6
de·I'e e vendia cite-loa por us UtC'B -

pião não tendb, todavia, dBdo
o modo de, aq;Ulirs,ição, dbcL.:­
m.ento que "",es p.etrmi�irSS€ fa­
zer a pro'va do s,eu d::'rei,oo.

ESltá oof1�()rrme.
s.ooreta r,ila NOita,ni:a.1 <:fu' Lo u -

lé, nov,e de O'llrturb:ro de, mil
nov,ecern;tos e o,i,ternlt:a e um.

A Noitáfiira,
Soledade Maria Pontes

de Sousa Inês,
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Habitacão Social
. _,

ou vasadouro público?
É esta, a pergunta que nos

ocorre f'aJZer depois de recente
visita que ....ñzemos aos vários
bllOCOS 'com que O' Estado pre­
tendeu adudar a: 'resolver o pro­
blema ,blaibitadOinail de Loulé,
através dio tão famégerado, pa­
radoxajmente el·o.,gi·ado, contes­
tado e inoperante 'Fundü de Fo,

menta de' Habttação.
O sabermos que há tanta

gente em Loulé carecida de ha­

bitação condígna eo a viver em

casas sem um mónímc de como.

d,jdades enquanto' aguardam o

dia ern Ique poderão naoítar as

casas que há tantos anos lhes

prometem, é ai,go qU'2 fere a

nossa condição humana e faz
brotar em 'nós um serrtirnento
de revolta' interior perante a in­
diferença com que ajguns ho­

mens, naturalmente vivendo em

boa:s casa,s , t'êm preterido a so­

l u,ção deste 'Colllifrangedor pro­
blema.
O bairro que s,e t'ngule na

Campina. junto a,o' E.stádio Mu­

nicipal 'é co:nstituí([o pm deZte­
nas de casas pré-lfaJbrhcadas, de

três pisns, e podiam contrilbu'Ü

para uma rell�lti�'.a ¡felidda'de' de
outra:s t:;¡¡n,ta,s ,família,s, mas é

apenas uma amálgama de de·s­

tro.ços que faz arrip'ia,r qual'quer
cor,ação hem formadO'·e .qu� não

c()llsLga compœender cemo foi

possível el"gUel' aquela obra para
st'rvi'l' o ,PO'V,O e s:e tenlha d'eix.ardo

E'MPREGADO
PRECISA-SE

De 13 a 17 anos

AO DIVINO ESPÍRITO
SANTO

Ag'rade,ço a gmç'8 recebida.
N. G. BI.

no rnaís completo æbandono de­

pots de aoenas faltarem lOS aca,

oamentos.
E por acabamentos podemos

acrescentar ique aíguns dos bjo­
cos até já tíweram vidros nas

janelas e que, presentemente,
nem sequer se vêem vestíg ios,
pois até as madeiras foram par­
HOO,s ou roubadas per matan.
driris e que 'Partiram torneiras,
entupiram canos. «borraram»
cornparflmen tes e ínu tílízaram
tante material que muito do
traoajho pronto terá de ser feí .

to de navo ... se algum dia aque­
las casas chegarem a su habi­
tadas:
A isto não poderemos chamar

derrotismo depois de sabermos
que tantas pressões têm sido
feitas pela Câmara de Loulé. pa­
ra ser enco:ntr:::da uma so.'ução
'Para este ,fami:g,eradü probl·cma,
parecendo que .há. da par:'2 de

allgumals 'E'nti.clades, ou pessoas
individuai-s, o ,firme propósito
de nada -faz·eL numa ati:ude per_
feitamente cretina e desdenha'n­
do os mais !egí.timo·s dkdtos. de

qua.'quer ser humalnol que' sInta
neces-sj,dan:e de ter uma ,casa cle­
celn le- para �,e a:brigar d.o so.1 t

da ohu'va.
Numa ép'Oca em que não há

Cll':.3S para, alUigar ,e qUUlndo a

'Compra de um apantllmento é

al,go ,fO'r.a; do alcance de mHhaf'eoS
ele pessoa"s Ique tanto desejariam
ter um lar 'Para vivoer melh<Jr, é

simple8mente criminoso que ao

Governo da Aldança 'Demncráti­
ca possam ser apontados errns

desta naturEza. 'E Ichamamos er­

r'o a ma,nute.nção d'e erros co­

metidos por outw's mais que Já
d,e·vi'am t,er s,id.o reparados. con­
sid'erando que é igualmente cri­
minns.o o manter-se uma situa­
ção que nada pæsUgia quem diz
def-ender .os, legítimos interesses
das cla,sses ma,is desfs'Voredda.s,
Até qua:ndo :vamos cont.i·nuar

a «bmd'ar no deserto»?

'/AI '/If\JJ.\R?
CONSULTE:

NORTUR
AGÊNCIA Dt VIAGENS E TURISMO

-

TRATA DE PASSAPORTES, VISTOS, VIAGENS
DE AVIÃO, COMBOIO E AUTOCARRO

lOUU - Praça da República, 24-26
Telet. 62375 (Frente à Câmara)
FARO - RU8 Cons&lheiro Billar, 58

------ 1\�Mcaçõ8$ em Hoteis --­

Telef. 22908 It 25303

,,'

GJ.\GO
Mt'DICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DE CORAÇAO
. EECTROCARDIOGRAIVIAS

ConsulU!s - 2.", 4.", e 5." a parür das 15 horas

8&Ctrocardlogramas - Dias úteis
J

das 9 às 13 e das 15 às 19 horas

PRAÇA ALEXANDRE HERCULANO, 29-1.u

(Antigo Largo da Lagoa)

TELEF. 28828 - 8000 I=ARO
-----------------------------------------
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PARA QUANDO
o Palácio da Justica

»

de Loulé?
(c'Ont.iIqu.ação da pág. 1)

ajudar a nossa Câmara a 'Com­

prar o terreno. Não se sabe
porquê, esse dinheiro não toí
aproveitado para esse' fim e de­
ipoiS' as atenções drríglram-se
para a Horta del-Ren e portanto
junto do Largo do'S Caslelcs.
nurrun'te anos o probrerna es­

teve: síjenciado ·e, mads recente­
mente, consíderou-se que Q, 10-
crul ideal seria a zona Nordeste,
íntegrando essa construção, que
será necessaríamente de elevado'

porte. na Importanto urbaniza­
ção para onde a VHa está a

expandir-se e num local central
como é a Avenida José da Cos­
ta Mealha.
Recente vísíca ao jocaí do ac­

tual titular da pasta da Justiça
Dr. Pimentet levantou forte po­
jémíca por se ter pretendido
deslocar ao, edifício. para uma

zcna mais a,fa'stada da .qu� ini­
cialmen,te pr,evista.
Não Ifalltou até ,quem dis'ses'se

que estav¡¡.m em jOigO fortes in-
,

teres·ses <:1e carácter pes'sorut. E de
forma a I'f'sol,ução do problema
ficou comprometida que imedia­
tamente foram apnntadas ou­

tras ,alternativas que nãO' a zona

.
N ordest,e!
Nós sentimos que esta s.erá

uma ,forma muito airosa eLe ir
protelando a _concretização de
uma OIbra tão necessária' a uma

VÍlla da impor.tância de Loulé,
mas tarnbém entendemo·s que
não pode ser est'a a me'lhor ,for­
ma de servi'r os interesses duma,
'população que deseja 'ver resol­
vido um ,prohlema .que há taln­
tos anO's se vem arrrustando.
Pareoce estar -sobejamente pw­

v3ido que Ihá, da parte do Estado,
e desde há muitos anos, 00 ,firme
des'ejo de "resolveT este proble­
ma de Loul'é, ma.s a verdade' é

que não. tem hruvidü da parte
da Câmara uma 3Jcção comjosa
'para tomar dedsões ,qUE! já não

Ipodem ,ser a>di·adas pnr muito
mais tempo.
Por que se ,eSipera ,afina:I
É esia a ¡pergunta ,que corre

de boca em boca das pes S'Oas

que se ,ilnteressam ¡pdo p:rGigressu
da sua ,terra.,
Tem a palla:vra a Câmara Mu­

,nidpall' de Loulé.

VENDEM-SE
APAHTAMENTOS oom 3

assoa�hadas, na Rua QLtÍnta
de Betune's, n.O 16. em Loulé.

Tratar com B€,m¡¡rdino Rosa
no local ou ,�o Telf. 63233

LOUL�

CO,MPRA-SE
CASA

Rústioal, raijo de 15 Km de

Fam, 5 ass. e algum'terre,no
el água e I,uz.

R. Pi�hpe Fonrseoa - R u a

Bartolomeu de Gusmão, 12-

_2.°, Esq.o - 1100 LISBOA.
OAHTAXO.

Luís Manuel
A. R. Batalau

M'DICO
Especialista Pedatria

•
CONSULTÓRIO:

R. Padre Amónio Vieira,
19 -- 8100 LOULÉ

Porque ficou
oAlgarve esquecido?

(continuação da pág, 1)
mente, bem reœbída e a:tf agra,
�eoida.
«O d!i¡pllOnw>. tr�nr�VmI,os

de «O Dia», defi� e diVi,de· a

área florestlal em 'CÍJllc'o da&ses:
exbremaro¡entie Sl6I1JSÍVleI, muito
seiU,sÍVlel e P;OOCIO seIllSÍe'Vleil. A
c,�icação assentou em dJ,lV'er­
sos fa.<ltores, desigJljaid¡amoote a

dtisCri,'bui¡çã,o re MÍ¡Ull1eza das :tlS­

pécli!es OorœÍlM5 et SU!a wliDlera­
bi!!ildwi ao fogo, g:ra¡u de c;om­
burstaJbilid.a.de le i!nflIamabillj¢ad,e
'da vegetação aabusmva, moolli
das ,temperaturas máxi¡mas do
�eríodo IlIIíOrfOlO'gia do terreno
exposíção g,erail (10s V¡eirren¡Ues �
Índic1e !demográfico die utilœa­
ção».
O mesmo :d'�ploma ¡rulica as

ãreas fle ,rn.a.ip,r IseJnsibi1!itIade
que são ev id¡enœ:n.rern&e coiinc.i -

den1ies 'com as áreas¡ ptriof'Íltárias
de dtefesa ,cJon�ra os fog!Os. No

A!�aTve fwam e bem irndiic'adas
para 0:. efeito M.OllJCh�que (Cal­
'd,as, AJ!f1ere,'e. Sm-ra. da Oarapinha
e MontiJnho), Espin!haço de Cão
(Lag1os 'e RiJbe<iJra tl,e BellSlairim).
Deplnra4se CiontludiO que um

dos InúcIoos madis bel!os fle sn!­
biJ:1eiira.l ral·garvin 1lenihra ,SidiO :es­

quooido Plelos �çols e· Gove'r­
no. O v:asio mOlwadlo aue en­
v'OlIv:e o Barriail1CiO d,O' V.elho c

vali a>1té pi6fto 'del L()!ulé � die Al­
portel não foi oo�iôreradio zooa
cTí�i()a e ,assim rleliegaid!a ;a" sua
def'e8:a pam nO'va oipil)rtuni'da­
de legisla.tiva ou qUill!lldo as cha­
maIS qiU. ,eaH IJiOenam ,ecJ,OdlÍJr cha­
merm então a a:tien cão d,o 00-
Viemo. E na altu'ta" será' c�rta­
men,��' tamie p,æra o salvar.

Nio ,c.ompœte'�ermos que' O'

mOlJJtlaido ¡d:o Clall!eirão forte:­
menf'e remaJtado ,e ooplek> de re­

si'Q'Os'als não tenha si(l;o oon¡S,i­
dJerafio �'10 l�gislJadiOJ' tão vul­
neráVlel aio flogo eomOl foi o

mOl1)tIa!dlo ldio E1sp!iinhaço ldíO' . Cão.
Não CiOimrireen(J.lem,os qu� a

veg\'e<tIlção 'll.t'bnstiva,:· medirolllh,eL
ros, .estlevlas., eac,., nã!O sejam ali
----------------------

VENDA DE PROPRIEDAD'ES

também eonsíderadas de alto

grau 11e dombustJbilJrildaldle e illl­

fIamabjJlidla,dle ae togo,
Não entendeœos que as mé­

dias ldJas 't!ell1jp:eratllllras máximas
d operíoâo de fogOS não ,at1i!nja
na «sorra» 'dIO Baæraneo do VIe­
lho e seus arœdio;res t�mp¡erat1u­
ras tão elevadas ou are mais
que às temperaturas ,alcançadas
em Vila BeaI re Sarbl1O:sa, Castro
D3ILl1e ou Monchtque.
Não. percebemos na verdade

qu eas geIll�es Id reLoulé e S. Brás
não façam ouvír as suas vozes
jllin«O do Goremo soli'ciitJa:ndo
que o moIttlaido dio C,aldJeriJrãJo
(Baærænco do V:61ho, Corteêia,
Pero de Amíigo.s, Pardzís, Cabeço
do Velho, A.I/poll'tel, etc.) iS�a
eonsíderadc zona sensívet a ex­

tremamerua sensiver ao fogo 'e

daí mereça r.e atenção neœssãría
para se coníœrar tão. graVe
ameaça que o f'OIgo repiresc.ntia. à
riq'ucza do l'aV!rador 10ul1etlaD/O e

sambr3iSeIllSe.

Parece impossív/e� q)Uie uma

das conc}USÕ1!'S d!aJ 'Visita (10 Se­
Mor Govemoo,or Oiivill à Corte­
lha em 1 ())e Julho que pifeco­
m,sa «',iimpeza ,dia Z()!Jla florestal
gaJ';:lll:in!do ()(Jfœ:t oontlra incên­
d!ix:, i(l !lonIl!al 't :'l'.iCJÍlumnt'O flo­
restal» ·e o Q:ramJa 'qu.e se viveu
poucos dilas dlep,o'¡s daquela vi­
sita em 14, 15 e 16 ,d.o n...esmo
mês, resultlante de viol,rotto in­
cêndilo lillie d.eVŒ10U la.rgos quiÍ:­
lómetTos de área floresta:! (Jje
AlpO'rti!1 e' qUie' só foil debelad,o
pel'a a.cçã¡o cOl�unlta de' três
corp()�.ações die bombhlTos (S.
Brás. Loulé e Olhão- el ma,is d·e
100 pi()lp¡u,la�eI'!, não tlenham bas­
tadO' piara a ptrolnta ,i'ndusão d,os
montados das «�ras» 'de' Loulé
e S. Brás' no roIr das zonas cri­
tileas iIJd¥!a,()Ias no d�ploma so­

br:e a p,nw'enção die incêndios
recentemlelitte a:pro,vado em con­
selho d,e Mj,mstros ..

ZÉ F!LORESTAL

CONSULliE�NOS (862)

Se deSiej!al compralr tel1renos" talihões para constru­

ção, œS!als novas ou wltha,s, de' tOlda,S os t1�pos, no eon­

oolho de LOUlle, tr8lt1e com:

JAIME DE. SOUSA CAPITULO

Rua do Tribunal, n.O 15 - lOUlÉ - Tele,f. 62097

Tem de, tUtdOI, a. bati�OiS preços e' bem. l,oloa¡!.izaldos
pana o Iservir

TERRENOS
f\tGf\RVE

QUINTAS - FAZENDAS - COURELAS

(CI OU SI CASA)

PARA TODAS AS DIMENSOES, PREÇOS

E LOCALlZAÇ"'lE�

COMPRA E VE.NDA: - JOSt VIEGA3 BOTA

R. SERPA PINTO, 1 a 13 - TELEF. 62634 - LOULE
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ANO INTERNACIONAL DOS DEFICIENTES

QUARTEIRA:. ANO INTERNACIONAL DE MÚSICA
CANTORA LíRICA CEGA

REPRESENTOU PORTUGAL
I

Uma cantora lírica portuque­
sa representou este ano Portu­

gal, pela primeira vez, no

Concurso Internacional de Mú­

sica .. p.ara
.

Intérpretes cegos,
vtfc.entemente realizado em

Plaga. . .'

: Arlete._e.w�. jovem cega
flue, '-emõõfà cje!t:le criança se

feriñã'tlet1fC'iWo él musica. ape­
�as há quatro anos se 'entregou
s�iamente ao estudo do canto,
dQ�IetOl.Fse -a Checoslováquia
subsidiada pela Associação
Luís Braille.
Prejudicada pelo facto de não

se ter feito acompanhar pela
sua pianista habitual, Arlete
Pereira não passou à terceira
eliminatória. mas impressionou
o júri internacional do concurso
que soube apreciar a pureza e

maleabilidade da sua voz.

Arlete Pereira disse que a

oportunidade de poder contac­
tar com outros artistas idos de

países onde as capacidades
cos deticientes. neste. caso

capacidades artísticas, são
realmente estimuladas e apro­
veitadas, lhe deu a real dimen­
são do. vasto caminho que,
independentemente �das suas

condições tisícas. podem per­
correr todos quantos se dedi­
cam à arte.
"E propor c.onou-rne

-

acrescentou - a possibiüdace
de medir mais Justamente a

força de vontade que me tern

animado no Singrar da carreira.
. sem uma bolsa de estudo. sem
ter sequer no mercado portu­
guês pautas musicais próprias
para cegos",
Essas pautas, ou as manda

vir do estrangeiro, ou ela própria
as passa oara a pauta Braille.

no qUE é ajudada pelo mando

que lhe lê e dila as notas

Do Mercado à Fonte Santa

musicais de'uma pauia normal.
Ao COnCL!fSO em que partici­

pou, e que foi realizado no

Conservatório de Música para
Cegos. em Praga, comparece­
ram representantes da Espa­
nha, Holanda, Inglaterra, Hun­
gria, Japão e URSS, além de
Portugal e da Checoslovaquia.
O júri, integrado por seis

cegos e seis não cegos, era

composto por reconhecidas au­
toridades em matéria de músi­
ca. idos do Japão; da Hungria e

da URSS, conjuntamente com

professores checoslovacos.
Ao iniciar .a aprencrzaqern

musical, aOS 8·anos, na Escola
António Feliciano de Castilho, e
ao completar o curso de piano,
com alta classrñcacào. no Con­
servatone Nacional, Arlete Pe­
reira obteve conhecimentos,
não apenas musicais mas tam­
bém da escrita Braille musical.
Arlete Pereira dirigirá, em

Tomar, a partir da segunda
quinzena de Setembro um cur­
so de iniciação à escrita Braille
de musica ..

... O Verão que programámos lugar um concertó ern que ela
participara interpretando cis
compositores de que mais gos­
ta e em que se especializou -

Vagner. Hubert. Brahms e
Strauss.

, Ariete Pereira reconhece ei
necessidade de prosseguir os

estudos como cantora lírica,

Foi no entanto um acidente

provocado por excesso de rier­
vosismo. quando intervinha em

concertos corno pianista, que
põs termo à carreira inicialmen­
te escolhida: um dos dedos
deixou de corresponder. ac

ritmo. sem recuperação.
Decidiu então explorar c

potencial da sua voz, apesar de

Já notada, apenas utillzara no

coro da Gulbenkian, de que
,

. �,nda faz Darte.

felizmente a um preço antigo,
porque 'se tratava de notícias
atrasadas) .tudo isto porque ter­
minou o

'

Verão que programá­
mos.

Começou a escola e a inquie­
tação dos pais: porque os acele­
ras não respeitam o local e aqui
apetece apelar para a G. N. R.
local no sentido de personalízar
aquela área nos períodos de
maior movimento de crianças,
aliás não se trata de nada de
novo pois o ano passado (lecti­
vo claro está) esta colaboração
aconteceu . De quando em -vez

aparece encerrado o Parque In­
fantil que nasceu na Esplanada
de Turismo. aliás o que não é
novidade para nós porque advi­
nhávarnos que um dia tudo isto
acontecesse, quando chegasse
ao fim o Verão que programá­
mos.

É esta a imagem de Quartei­
ra, é esta infelizment€ a ima­
gem do Algarve, que sentado no
Litoral vive o drama do Verão
que mais uma vez programa­
mos.

QUARTEIRA: DO MERCA­
DO À FONTE SANTA ... voltará
para a Semana mas é urgente
apostar num Algarve em tempo
inteiro ..

.

por NETO GOMES

Na rua, no mercado, no par­
que de estacíonarnento. nos

CTT. na bomba de gasolina, no

café' da esquina, no talho, no

Posto de. Turismo, na GNR, en­

fim ern quase todos os locais
sentimos que terminou o Verão

que programámos.
Organizam-se contabilidades.

fazem-se cálcu'os. estudam-se
novas áreas de impostos, regis­
tam-se balanços, terminam-se
contratos a prazo e o engrossar
dos subsídics de desemprego.
porque terminou o Verão que
programámos. '

Estamos em Quarteira. AnaL
te chega mais cedo porque só
muito tarde é que a iluminação
púbííca dá sinais' de vida. O
carro do lixo finalmente chega
a horas certas. deixando no seu

passar o cheiro e o lodo TIum

pavimento mil vezes pisado e

remexido pe:a força das obras
intermináveis.
Não há bichas mas há leite e

surge finalmente o apetecido
silêncio porqus terminou o Ve­
rão que programámos.
Conduz-se a vinte c ninguém

«buzina». Sebram jornais (ain­
da no outro dia venderam um

vespertine que tinha três dias,

I'

Bolseira da Gulbenkian du-
, rante todo o curso de piano,
Arlete Pereira luta agam para
que a Fundação lhe conceda
uma bolsa de' estudo para
prossegwr os estudos de canto
na Alemanha. '

II

Na abertura desse curso. lera

Loulé perdeu a aposta?
(conâinuaão da pág. 1)

grante e oportunista e contr�
a própria população, de Loul�
Estamos diante de um fenó­

meno doentio que vai caracter+
zando, (cada vez mais e todos
os dias) de medo. dúvida e des­

confiança, aqueles que aceitam
a ma is valia de uma gestão cor­

recta na Administração do Con­

celho.
Não nos compete a nós trilhar

caminhos que especiflcarnente
se chequem com as áreas que
competem ao Município. contu-

do e porque nos cabe o papei
de a.ertar o bom e o mau, sem­

pre que. o constatamos. de for­
ma alguma poderemos silenciar
diante de uma aposta lançada
positivamente pelo município, à
qual as habituais «carregadores
de piano» responderarn com um

desafio, porque para o cportu­
nísmo é mais fácil viver na li­
xeira e no desleixo.
Agora sim: TEM A ,pALAVRA

A CAMARA MUNICIPAL DE
LOULÉ.

CONTRA PONTO
(contínuação dá. ¡.tig. 1)

forma como a máquina f'uncio,
na. duvidamos que não se ad­
vinhasss a recessão de 1981 e já
se admita que 1982 vai não só
ser melhor como ainda terá co­

mo irnperativo recuperar o ano

turístico ainda em actividade.
Falámos ne verão porque em

vez da dilatação da época alta.
vão encerrar os restaurantes, os

salões de chá, os bares. os «Pib's
e demais similares localizados
em zonas prlvítegiadas (como é
costume a partir de Setembro)
e porque somos uns tradiciona­
listas varnos continuar a fechar
as portas aos turistas que nos

visi t., " de Outubro a Abril
V�' .ade que esta imagem v-

.

er ita vai encontrar contestaçoe ,

mas Elas fur. c.onarão apenas
COUlL reflexo de um turismo
sem doutrina organizativa. por­
que vivemos numa terra onde

para se abrir uma oñcína. de
mecánica dE' ca rros por exern ,

plo é necessário «ser mecânico»,
mas para abrir um restaurante
basta ter dinheiro. venha ele
como viu.
Não só vivemos o drama de

não acertarmos o passo com a

chamada epoca alta. como ain­

da alimentamos um lado do

virus da recessão fornecendo
mau serviço e pior qualidade.
porque não acrEditamos que
seja só a falha [:'conómica in­
ternacional w ofício» da reces­

são.
Continuamos a p2nsar o tu_

rismo em termos muito relati­
vos. argumentando-se quaSE
sempre por inspiração. possibi.
li tanda assim que as nossas
actuais estruturas turísticas e·

organizativas. funcionem aqui
e ali como fenómenos de absol­

vição de· uma série dé incom_

petentes. assistindo-se à degra­
daç�o económica.

.

Alliás não é por acaso que Va!

seno:) morosa a resp::sta do
Gr;verno ao contrato da viabL
;,za.ção de algumas empresas e

estamos convencidos que este
silêncio irá ser substituído por
um não. bastando para tal que
o Governo analize as mais re­

centes gestões. aliás como lhe
compete. para concluir que al_
guns dos contratos de vi�biliza_

ção ainda pendentes irão run.
ciosar como se tratasse da apli­
cação de terapêutica a um mor­

to. porque Estames. perante em­

presas sem património e claras
dívidas acumuladas. quando tal
benefício económico seria mais
impor tante se fosse personaíizar
E' incentivar a vida das empre,
sas a trabalhar em pleno. que
conseguiram sair das crises e

que têm nas suas gestões qua­
dros cornpetentes..

Vimos pois qUe dois factores
importantes pesam basta-nte na

nossa dinâmiea turística;
- Pr'meiro: aquele qUe passa

pelo cbjectívo da época alta e

consequent-
.

perscnalização tu­
rística. tendo ainda por base o

bom' serViço e a qualidade.
- Segundo: O desiquilíbrio

entre a economia fantasiosa ar­

quitectada no vazio, em con,

traste' com a organização turís­
tica que temos que ter em ter­
mos de CEE. e depois a neces,

sidads de se rnora.ízar e íncen.
t .var empresas vívas ou cern

bons «medicos à cabeceiras
Mas não acaba 8qui o turismo

que tem pC: legenda a odisseia
e a aventura. todavia voltare_
mos ao tEma porque vamos en­

trar em TEMPOS DE CON­
GRESSOS. primeiro Monte­
_Gordo e depois TOURING
AÇOTEIAS. e é urgente esti­
mular a presença de todos os

componEntes do sector. para que
s,e ponha fim a novas alterna_
tivas, se considerarmos que as

mais recentes favorecEm posL
tivamente as ñossas Estruturas.
embora se choquem com alguns
pensamentos caducos e bala­
ren tos.

É nossa intenção e r�é que
subam os panos dos CONGRES­
SOS ouvir a,qui assim gente
respensável ,para tocarmos em

pontos que muitas VEzes passam
ao lado dc'i 15 ou 20 minutos de
cada comunicação.

Se nos e permitido um apelO.
diremos que se torna im{J'eratL
vo a prEsença em bloco de té­
cnicos e responsáveis pelo sector
nos próximos CONGRESSOS
perque não e·stá fm causa um
encontro. mas o nosso próprio
futuro turístico.

II

Cartas ao Director

A LIMPEZA É NOTA PREDOMINANTE E�I CASTRO VERDE
res fixos (dentro de uma cir­
cunferêncla de ferro) e, à sua.
volta não vi um único sinal de
sujidade. pois até os próprios
baldes estavam limpes. E no

entanto .era domingo.
Certamente que o leitor desta

carta já deve estar pensando
que tudo isto serve príncípar,
mente para corifrontar ;� vila de
Castro Verde com uma outra
que se chama. LOULE e se situa
no Algarve e onde a sujidade
tem sido a nota predomínant e
dos últimos tempos.
E é com tristeza que o digo

pois é a minha terra e custa.me
falar dela em termos despresti­
giantes. Mas a verdad'e é .que
sinto no meu íntimo como que
um sentimento de revolta por
ver como é possível haver tantà
gente em Leulé com tanta falta
de civismo a ponto de as nos­

sas Tuas andarem sempre tfuo
sujas que as s'erviços de limpeza
(serão estes suficientemente efi­
cien tes?) não têm conseguLdo
mantê-las com R::¡ue e mínimo
de higiene que seria desejável
para uma terra tão visitada e

onde tantos dos seus habitantes
têm p:ena noção do que é o cL
vismo.
Penso não estar exagerando

ao dizer que. por onde quer que
se passe, se vêem papéis no chão.
latas. plásLcos, r:-aus, pédras s81-
tas E lixo, muito lixo a. cons_

purcar f2can tos. a ferir os

olh.os dos que amam a sua te: ra
e desejariam que fosse exemp'o
a apontar.' M1s infelizmente tal
não é possível enquanto hcuver
cidadãos desta terra que. por
inexplicável desle'ixo e revoltan­
te comodismo. despejam lixo no

chão mesmo junto dos conten_
tores pJr prr-g'rça de levan tar
a tampai

Desse desleixo têm resulta do
a criação de estrumeiras não
muito longe das .suas casas e

talvez que. tempos depois, essas

mesmas pessoas se arl.jam por
ver moscas em suas casas se

que se tenham apercebido que
também deram o seu con tribu.
to para que ism acontecesse:
Como aos domingos não há

recolha de tíxo, o espectáculo
dos contentores a transbordar
caixas, caixinhas, papeis e pa­
pejinhos. ainda é mais confran­
gedor. E para cúmulo de tudo
isto ainda podemos apontar a

falta de limpeza no interior dos
contentores, Uos quais a porca­
ria se vai acumulando. forman­
do gros'sas Cl'05-tâS donde dima_
na pestHen\'o mau cheiro ..
Em d'v:r'c� lo:ais d:t Vila.

podemos ver montes de sucata
constHuídos por automóveis
abandonados d(' que'só restam
as ca,rcassas nas mais incríveis
posições, o que já cbrigou a Câ­
mara ei tomar medidas que con­
sideramos tã-o drástitas cerno

necesSanas para, ela própria.
se encarwgaT de remQver ess'e

destroços. e dar à nossa Vila
aque'e ar de limpeza de que é
merElCedora.
Só nos resta esperar que a

Cãmara CUMPRA a sua cnra­

josa determinação de agir de_
corridos os TRINTA DIAS que
concedEu de prazo para que essa

sucata fo�:se retirada.
.

.. E como .os 30 dias já pas­
saram pensamos qu'e muito
brevemen te a noósa Vila terá
Em novo aspecto. r oi-:o: fÓ na

imediação do jornal local há
r�rca de 10 viaturas abandona­
das.
Até quando?

.

Ca.rIOi Ga Wva Martliru

Ex."''' Sr.
Director de (A Voz de Loules
-Loulé.
Talvez possa parecer estranho

que eu dirija uma carta ao di­
rector do jornal da minha terra

para enaltecer uma pequena
VJa alentejana que se chama
Castro Verde e que não é ape,
nas ramosa pela sua feira anual
mas também por algo mais de
que talvez nenhuma Iccalidade
algarvia se possa orgulhar: a

írnpeza das suas ruas e o cui­
dado asp .cto das suas casas.
Tenho passado por Castro

Verde rquando de várias deslo­
caçõe� a Lisboa mas a.penas co­

nhecia duas ou três das suas

p:incipais ruas. Recentemente.
porém. alguém me alertou de
qUe valra a pena parar naquela
vila e percorrer algumas das
suas rua.s tão características pelo
'asseio qUE nelas predomina e

pe'o cuidado que os s�us ha­
bitantes têm na conscrvaçãQ das
suas casas que. embora mo­

destas na maioria. são caiadas
de branco com frequência para
que Só conservem bonitas e se_

j¡lm o espelho de quem nelas
ha.bita.
E tive a oportun.irdade de ve­

rificar que tudo isto é verdade
porque me desloquei há dias a

Castro Verd'e e perc.-orri vá:ias
ruas, por sinal todas alcatroa_
das e bem 'arranjadas. e tive a

satisfação de me certi.ficar que
estavam tão impecavelmente
hmoas que não consegui des­
co,biir papeis no chão. Aliá.s nem

papeis. nem abjectc< pa�tidos.
nem carros abandonados, nem
casas em ruínas. nem sintomas
de desleixo.
Nas ruas de menos movimento

há baldes para o lixo em luga_NETO GOMES
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Campeonilto NacioDill da III Divisi10 (Séri,1 F)
TaJ como prevíamos. o Loule ,

tano não foi inteiramente fe iz

na sua deslocação' 'ao Seixal.
tendo saído derrotado. ainda que

pela diferença minima.
Em contra.partida o Campi­

nense u'trapassou as nessas

previsões não no que se refere
á vitória (porque já era aguar­
dada com maior ou menor di­
ñculdades) . mas sim ao magni­
fico resujtado const guide. que
tendo par cr ig sm Ct gc'c z da.

passa a constituir o r:sult?1Js
mais volumoso na prese-nt e épo­
ca e na série F.
Mas as atençõ r s d1 jornada

voltavam-se paa e derby regio­
nai Olhanense,Lusita:Io qu- te­

VE' por cenário o ve.ho Padinha
e que os homens da V;¡a Cubis,
ta. venceram de f orrna indiscu­
tivel.
Nos outros jegc::: de' jornrf a

e em que inter vie rarnœ s :Jui­

pas algarvias. registou ''õ' ,ql:lo

positivo e que equivale a dizer

que foi im'citó-io o crmporta­
men to da s nossas eq u i pas.

Para dcrnínao e no que Se r s ,

fere ao Louetano e ao Campi-
.

nense agua rdarn-re r�'rtidlS d..

ficeis e brm s��á que yo r-;Tt'<"e
aes batneár

í

cs com saldo pes iti­
vo pois os reprcentante s ua zina

do Sado são alversários de va.

ror.

Aguardemos.

RESULTADOS

SilVES _ Serpa 3-0

Tratarla _ Alvorense O-O
Seixal _ Louletano 2-1

Sant., Cacém _ Moitense 0-1

SEsimbra � Aljustrelense 2-0

Beja _ Comércio e Iridúst. 1-1

Carnpinense _ Redondense 5-0
Olhanense _ Lusitano. 3-1

CLAlSSIFICA:;ÃO

J V E D P

OLHANENSE 4 3 1 O 7
4 3 I O 7

4 2 2 O 6
4 2 I 1 5
4 2 O 2 4
4 1 2 1 4

4 1 z 1 4

4 1 2 1 4
4 1 2 1 4
4 2 O 2 4
4 I 1 2 3
4 1 1 2 3
4 1 1 2 3
4 I I 2 3
4 O 2 2 2
4 O 2 2 2

SiVES
Cern. Ind

ú

str ia
Mc iten se

St ,¡mbr::!
Carnpinenr e
Ajvcr e nse
Sant ,

Cacém
Lusitano V. R.
Seixal
Louletano
Tr?fa:ia
A'justre.en se

REdondease
St rpa
B�j"\

Seixal, 2 - Louletano, 1

Norrna.mente., quando �2 per
de um casane �e IULEbui ei.m
uma equu.a clue uemc.isi ra uu,

rante LS :I� imnu.es (IO pr euu,

hmuaçoe s oe tL-lct á GI (Lcn I e

caso para bi; t ic. r a.go a ncr t C­

cido. Yui isso ¡JIEe,octlJJtl1ll' o

que suceoeu ao Louluano. Mar.
cou um golo aos .4lJ m.llUlOS l,e

jogo p.o,' virgiliO. apos b"a .]0-

gada Indiviouel, .l poderla iogJ
ele segulela aumtnlar <I Vdllld_

gem quano'o Barngd ar!. ou

sobre a Dana. K. quai.e,o lUCIa

levava a crer que o Lul]'LI�ilO

aumentar.ia a vantagem. dado

que c.,lava a Jogar bun. e o !Sei_.
xal e realmente urna equipa
bastante fr¡;quinha aconteceu o

gala 00 empa,e. a,.ú� d� bem
1 E'corte técnico.
Na 2." parle 0 qui:ibr:;¡ foi

urna constan te e. nu I'ri lanet' em
que nos parEceu t�r 11<1vido
«off-side» de 'um atacantt sei
xalense, a nossa d::-resa parou.
o nosso guarda redes não "a i LI
como !he cempct'd e o Scixc!1
fez o res'll:lado.
Dai até final. nt'IDes ¡cr 11,1-

vida por peu'l" do re� ¡:;011'a\'el
do Louletano como ljll" 11m cOIl­

vencimento c r'l'ôign<:çà,) do l'l'_

sultado qu, quanto iI nó,. não
interessava de maneirit algull1<1
Por isso ficou-nos 'a fl'mt raçà�)
de' um jogo cre futeb(j� mu'to
mal j:.prdido. mais p:H' faiila." cit-

• GINASTICA DO INATEL

Está tste Organi,mJ aberto à

formaç'ão de cla:,es dt gimi�­
tira para trabalh:::d:;r2:' d2 am­

bos c, sexcs. 2 cia'ses Infantis.
dando as�:m continuidad_' à

campl'nhà da prática desta dis­

ciplina que já prevê p a a no­

va épeca o funci::::::1m�nto de
65 cia SEes no Algarve
Os interessados dev2rão cons_

tituir,se num núe',o de 15 pra_
ticantes e pedir a co aboraçào
dE' um prefEESor. da Iccalidade.
assumindo o INATEL os com­

promissos in2rentes aos hono­

rários do Agente ::12 Emina e

utilização das instalações.'

As classes são 'g:atuitas Exi_

gindo-se tão sementE a quaiL
dade. d.e trabalhador �.�ndo ex­

tensivas aos descenden tes

cr.entacãa técnica do Lc ule tano

do q ue propriamt n te pelo me,

i eci mó TI to E mér¡ ta do adver ,

sa .. 0. -E quando assim é.
O Louletano alinhou cern:

Da n iel: Ora ndo. Larnprr ia. ReL
zmho e Loure: Aquiino. Armé,
n:o c José Eduardo: Barriga.
Pe-soa .é Virgilio.
Aos 75 minutos Carlos subs_

ti.u:u Pe:<Ja.
Al'bil.ragern com falhas c cc.m

.
n f¡uênc:a no r¿su LIdo visto

que o 2." gola do Seixal foi

.pl'E('c::do de camerc_·o fO.a d::,
. � c;2:o.

U,'scindido O ('ontl'ilto

('um Il tn'illildlll' Rrinil

Jú 1'0 Lrn ciC·t<1 ('I'(¡!lÍl'a. �ou_
beme; que em ré'llnià0 éxtraor-.
dinar a d� 13 de Ou:ubro a Di_
r('�çã.) do L_:u cLano dcl:berou
r;c:. Im:.)ri:t :!i,pEIFar os ser_

viça� do rrl':nador d�' futebol

JOdqu'm Reina. t'ace ao com_

¡:i:,rlamt·nto da (quipa e fa�l' ás
('ontinua� prc:::�52s da massa

aS50clativa. A re,ponsabilidade
cla equipa ficara Entregue ao

jcgador Lc:m¡::-eia. até qUe se
con tratf novo t I't i nadar.

.. CAMPEONATO
DISTRITAL
DE BASQUETEBOL

Informamo, todos os Centros
:nterr:sadcs. qUe estão abertas
a, insCrições para o C2.mpeonato
cm epigrafe .qlW terá inicio na

2.' Quinzemi de OUtubro.
As equipa, polerão·tr2in8: ás

2;' e 6."1 feiras no Paviihão Gi­

mnede'portivo de Faro. d¡:>s 20.30
às 23.30 horas.

TERRENO
Vende-se em Almansil, bem

localizado, com cerca de 1000
m2. Plano, com água e luz

junto.
Telefone: 23638 - 23764 ¡J

noite - FARO.

ATAQUE CAMPINENSE
AFINOU A «ALSA»

Sob tarde tórrida. mais a con­

vidar praia que futebol, o clube
10ca,I' recebeu e defrontou a mo

.desta turma de Redondo.
.

Era a quarta jornada que se

iniciava e tudo estava a postos
para iniciar· também a conta­

gem dos gelos a marcar já que,
esta altura. os avançados do clu­
be de Loulé airida não tinham
acertado com as balizas adver­
sárias Tudo fazia acreditar que
o Redondense seria a meta ini­
ciai para essa contagem. Por tan-.
to. o bombo .da , f'est a.
Na verdade. o Juvz ntude

Campinense indo já na terceira

jornada sem marcar um único
golo. estava absolutamente ne­

cessí tado des golos agora mar­

cados.
Teriam f iua.rn ante começado

os espe ctáculos de Iutebcl que
esta equipa prcm ete of'e.ccer a

tcdcs os seus sócios E simpati­
zantes? Esperemos que afim se­

·ja. mas que igualmente e pra­
Ielarnente ao sspectáculo hajam
seios á mistura. Teda a ma ssa

associativa e simpatizantes es­

tão à espera de ver per este
campeonato adlante- bons espec­
tácuos de futebol. mas não se

esqueçam. os gc'os fazem parte
desse mesmo espectáculo.
O jogo de domingo. devido ao

fraco nivel do adversário. não

se caracterizou por um jogo di­

ficil. exactamente pelas f'acil ida ,

des p: opercionadas ao lorigo dos
noventa minutos. Há que regis­
tar. entretanto. a garra com

que es rapazes de Redondo se

en tr egararn á luta. apare cerido

aqui e além laivos de autênti_
co inconfermismo em félação á

p:�ada derrota que estav::¡m so­

frendo.
Quanto ao esquema como a

tquipa de Louk '-e apresentou
no terreno. utilizando um 4x3x3.
resultou. embora continuemos
a pensar que Filin�o continua
m?! aproveitada. ou mehe·. CJn­

tinua a �er utilizado stm qual-

quer proveito para a equipa.
Desta feita já se assistiu a

uma me.hor penetração na área
do adversário. mesmo tenfio em

linha de conta a equipa defron­
tada. Já se aproveitaram melhor
as oportunidades de golo cria­
das. A prova real fitará para
outro jogo mais dificil. talvez
já no próximo domingo em Se
tubal.
O guardião Manuel João pa­

receu-nos. agora. menos seguro.
Mu: to i ncerto nas suas saídas e

não fora. por duas VEzes, a opor­
tuna intervenção de Clara, po­
deria ter sofrido graves revezes.

Hilário continua muito seguro.
Todos os restantes elementos da
equipa cumpriram regula-rmente.
já que a tranquilidade chegou
cedo, logo nos minutos iniciais,
com a marcação dos dois pri­
meiros golos. Apesar de se con,

siderar algumas jogadas de con­

tra ataque do adversário que
causaram de certo modo algum
perigo á baliza á guarda de Ma­
nuel João. a serenídade E a cal,
ma nunca faltaram aos jogado­
res do Campinense. Aliás. não
só dentro do rectàngu.o estes
elementos. que são uma autên.

. tica equipa. se têm revelado
merecedores de todo o apoio e

carinho dos adeptos é simpati­
zantes de Loulé e também do

A'garve, que es há.
Esta epoca Ic i f ita urna

reestruturação no sector de fu­
tebol e uma pjaniñcação de tra­
balho que vai. 'estamos certos.
dar os seus frutos. Está a ser

dado um grande apoio, quer o

nivel directivo quer técnico. a

esta equipa de atletas. dispostos
a levarem até ao fim um traba­
lho �ério e r::sponsável. cuja
finalidade é uma honrosa clas­
sificação. Esta é a terceira epo_
ca em qUe o Clube de Lou:é

pa:ticipa no Nacional de Fute-
001 da 3.;' Divisão. e formula­
mes sinceros votos !Jara que não

seja a ú:tima. Para tal é neces_

sário o apoio de todos os lou­
letanos e não só.

Zeca Louro

Técnicos da agricultura
mais perto da lavoura

Segundo informação que nos
fOi prestada pelo responsável da
Zona Agrária de LouIe. a Di­
recção Regional dé Ag:icu'tura
da Agarve vai prestar mais efi­
caz a5sistência à lavoura da
nessa regido. destacando um

técnico da Z:na Agrária de
Loulé para as freguesias de
maior inc:dência agrico:a, a fim
de auxiliar os agricuftores na

procura de sol uções para os seus

problemas.
Esse serviço foi iniciado no

paosado dia 19 do "corrente e e
feito nas sedes das Cas::!s do
Povo seguintes e diàs a seguir
indicados:
Querença _ Teda s ::.: é: ':;Ll-

Que se cultivem
as regras da boa
civilidade
O nosso prezado colega �O

Comercio de Matazinhos») teve
a gEnti:eza d·e tran5never. num
dos seus últimos númer�s. o ar­

tigo que seb aquele' titulo pu­
blicámos e que é .da áut':>ria do
nosso estimado amigo e dedica­
do colaborador ·sr. F. Clara Ne­
ves.
Os nosses agradEcimentos.

das feiras.
Salir - Todas as Terças fei-

ras. ,

Alte _ Tudas as Quartas rli­
ras.

Ameixial _ Todas as Quintas
feiras.
BOI'queim::, - Todas as SC'x­

tas feiras.

Dra. Maria Eduarda.

FaIIajota Ricardó,

Na Faculd.ade de Medicina de
Lisboa. conc'uiu há pouco a sua
licenciatura a sr: Dr: D. Ma_
ria Eduarda Farrajota Ricardo
Correia, prendada filha. dos
nos·sos conterrâneos sr: D. Lau­
rinda Leal Farrajota Ricardo e

do sr. Jaime Cristóvão Ricardo.
funcionário do Banco de Por_
tugal em Lisboa e nosso preza_
do amigo e' dedicado aEsin¡¡nte
em A'madá e esposa do sr. Pe­
dro Manuel Pereira Pinto COT_
reia ..funci.onário da Caixa Ge­
rai de Depósitos em Li�boa.
Para a jcvem licenc.iada vão

os nossos sinceros parabéns. qUe
tornamos' extensives aos seus

familiares. enquanto I·he dese­

jamos as .. maiores fel icidadf's do

desempenho da sua· humanitá­
.ria profissão.

I
Obras df, saneamento

'básico - Algarve
Do grupo parlamentar da A.

S. D. L e para divulgação re,

cebemos o requerimento se­

guinte:
eNos termos regtmentais re­

queíro que pelo Oovorno seja
esclarecido sobre o seguinte:
Diversas localídades algarvias

(desigrradarnente nos concelhos"
de Lou.é e Albufeira)' encon,
tram.se' há mais de um ano

com QS pavimentos levantados'
em virtude das obras de sanea­
mento básico, qUE se encontram

suspensos por razões ñnancei.
ras.
Que medidas estarão previs­

tas para ultrapassar esta situa­

ção que tanto prejudica uma.

área turística como o Algarve'?

Racal Clube ·Silves
PHOTO SALON 19111

- ALGARVE

7." SALÃO DE ARTE
FOTOGRÁFICA

'No passado fi.m de semana.
no magnifico cenário da Aldeia
das Açoteias. reuniu-se o Júri
do Sa'ão Internacional de Arte

Fotográfica do Al6arve.
A nota dem.nante deste cer,

tt.m e fei a ó;:�L,la qualidade
des trabalhos. chegados dos
mais variados países europeus

'.
e americanos. Mais uma vez

regista-se o prestígilo atingido
PE'�O Salão nos' meios de arte
fotográfica Il)undiaj, revelado

pela esmagadora maioria de fo­

tógrafos estrangeiros concor­

rentes.
A exposição. será inaugurada

no mês de Dezembro .. Os 3 pri­
melros prémios foram os se­

guintes:
Prémios _ Preto e Branco:
L" OURO FlAP _ Ped·ro Luis

Raota EFIAP _ Argentina
«Death on the Streeb.
2." PRATA FlAP _ Jan An_

dt'l Hon. FNPAS _ Checos'lo­
váqui.a «Nude'.
3." BRONZE FlAP _ Schatll_

mann'- AUõtria fSchaschspie­
les •.

LOULÉ_

t

Francisco José António
Caetano

Agradecimento
Seus pais, irmã, esposa

e filha. desejando evitar qual­
quer falta involuntária por
desconhecimento de mora­

das e ilegibilidade de as­

sinaturas de todas as pes­
soas, que de qualquer for­
ma comparti" Jram da sua

dor. vêm tOlllar público o

seu mais penhorado agra­
decimento a todos que o

acompanharam ..
à sua últi­

ma morada numa significa­
tiva e derradeira. homena­
gem ao seu eterno desapa­
recimento, acto que muito
enterneceu os corações de
seus familiares.

A todos testemunhamos
a nossá gratidão.

Agência CAVACO
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Formcção profissional e desempreço:
dois problemas actuais

(Continuação do n.' anterior)
Através das suas palavras, to­

mámos mais esclarecido conne.
círnento acerca dos vários ser­

viço-s que o Estado preste em

apoio selectivo ao emprego, de
entre ,a's· quais no'S parece van ,

tanoso cutar 0'5 seguintes:
«-Criação e manutenção de pos­
tos de trabalho; salários em

atraso: Recuperação de postos
de trabalho (catástrof'es) : Pro­
jectos de reemprego; Bolsas e

Estágtos de .Furmação e adnda
Subsídio de 'emprego - Forma­

ção»,
Convém 'salientar que estes

düiis últimos aspectos são voca­

cionados especialmente para os

jovens ,e consístem em apoiar o

desempregado proñssionannente
não apito, para o preenchimento
de um 'POlS to 'd,e tmbaltho espe­
ci¡f,j;co, quando o ac-eslso esteja
exclusivamente dependente da

qual:ificalção' nu.m cur,so ou es­

'tágio não mini'stráv'e:l ¡flOS pro­
gramas de ensinO' ou nos CUT­

SülS ,de formação prOifiis,sdonaJl dns
sesviços pÚJblk'Üls.
Propõem-ise ,aJcançar tais olb­
Jec'tivos através da couces'são de
«bolsa,s de 'formação» PTOIfis'sio­
na;I contratadas entr'e o Insti­
tut,o de Emp,!'1ego e Formação
,PTClfLs's innal (I®F\P), a entida­
de ,empregadora - empresas,
eoopemtilva:3 e a;rtesanato - Ei o

dCEempregélJdo, medJi-anle deter­
minadas wndtçõe.s.
A Lra,vés deSites is'eT,viços, po­

dem aiS candidatols alO primeiro
emprego encontra'f uma PTQifi�­
são 'que ,Ih,cs. conv,enha e a¡S!sim
,encara.r o 'seu !futuro 'c.om .mai,s
dson¡ha,s penspectivals.
Além d,e mUi,tas outms v'an­

tagens pwpo:rcio.na.da:s pelos
Servi'ços de 'Eilliprelg'O, não po­
demo.s deixar de saHe'lltar uma

daiS faceta,s pouco conhecidas
'en tre em prCigados e emrpir-egado­
res e qUie ·OIferece mlÚtuas van­

ta'g�·n.s .Tra'ta-'se Ido iSUlbs'Ídio de
Emprego-Formação, criado. pellO
Despacho Norrmati�,o n,O 2115/80
e qWe permit,c aOSi jorvens ,entre
os 17 e 'os 25 ano-s aprenderem
uma profislsão albrawés de um

subsidi'O que o. Estado atribuiu
às empresa¡s, cooperati,vas ou

sec-t'Or die artesanato que 'se di's­
ponham a ministmr a forma­
ção adequada: �urante as hora.s
'normais ele irahalho e ,celebrem
com os ,i,nteres-sados o respec-ti­
vo contrato die trrubaliho.
Trata-Ise de um conjunJto d·e

medidalS tenden-tôS a ,foment3Jr
a criação ou o plreenchimento
d,e postos de 'trahalho com tra­
balhadores j.orvens, Pre'tende",se
atenuaif os ac:tuaLs des'Í'quiHbrios
quer entre o el,evado IliúmcTo de
jOlVens à procura d.o primed,I'o
emprego. f,' o número insulf'i­
ciente de po,s,to,s de tralbalho

pam os a:bsorv,eT, que,r errbe as

ex-i,gêncials do� ,empregado�,tls 'e

a insufi'Ciêncda qua-ata:tiva na

fOTmação escolM dos candida­
tos a emprelgo.
As empresas qUle apresentam

o pedido de ISUibsidio d'E empre­
goAo;rmação diÍSJlõem dé um

,pram de 30 dias 'para ceTebraT
com os inter'es,s-ad.o:s as respec­
tilVos 'contratos d,e tralbaliho, 'Sem

pr'azo cer:to' não inferior a 6
meses, (¡palra inic.ilação) O'U de 12
mesc:s' (para qua:lilficação). Os
subsídios s,erão de montante,
r'especüvalffiente, LgUllJI a 6 e a 12
meseS. a importânCia me'l1lSal
maiis el'eIVada do sUlbsiidi,o de de_
sempfiego,
Assim, através doote si,stema,

é propo,rcionado às emp:re'sas
que ,nãO' têm 'PoslS'ihilildade de
elas própll'iflJs .manterem cur.sos

d,e Ifmmação p:rafilSls,ionaj, a

grande vantaJgem el'e, pratica­
mente sem encargos, puderem
,:dmirti-r JONens aO"feU' .serviço que,
'por terem ultra,passado os 13/14
anos, já precisam gallihalr' mais
do que a¡quilo que as sua-s ap_
tidões ;prQ!filS'sionais jUisitifkam e

cUijos ,encargos não ,pc>d'em ,s.eT

supo;rtado.s po.r empresas' de pe.
quena d,imensão,
A par de's'ias medidas já em

execução. prática em algumas
empriesas, a Secretaría de Estia­
do do Emprego mantém em ac­

tâvídade Centros de Formação
Profissional em Lisboa, Porto,
Seixaí, Venda Nova, Coímora,
Guarda, :É'vora, Ajverca. iRa­

malde, AI'jus:trel e !Rio Meão e

onde, durante o ano de 1980
foram contempladas 31S1 seguín.
'tes 'l)rofJ'Ssões,: AdU!Siadm, Bate.
.capas, Canajízador, Carpínteíro
de Cof'ragens e armaduras. Car,
pinteíros de construção. civit.
Dactiíógrafo, Desenhador de
máqumas, Electrícísta - auto,
Electrícistæ Iba:ixa tensão, Elec,

tromecâníco, Escrí turárío-Dac,
tilógraf'o, Estucador, Fresador,
Ladrísnadcr. Ma-rceneiro, Me,
cãníco de automóveis, Medidor
orçamentísta, Serralheiro me­

câni:co, /SOldador a electro-a'I''Co,
P'edreilro, PintoII' da construção
civil, Sel1ralheiTo civ'ir e tor­
neiro,
¡Para 01 Aigarv,e está 'progra_

mada a constTução de t,rê.s Cen­
tros de >Formação ,PrOlf'issional,
o.s ,quad's' prevê possam fun­
eiolUl:r a, CUll'itOi pra;¡;o em Falro.
Villa Real e Poæ:bimão,
-6 de Falro, 'POT ex'e:mplo, já

,está em pteno Ifun,cdonamooto,
,em,büTa em mstailaçœs, provisó­
ri-as e rudimentares, iMas está
.sendo urna ma,gn!Íifica 'eXl.P:eriên_
da-piU'oto, à quaI corresponde_
ra,m jâ 11 jOlvens aliga:rvio's inte_
'ressados em esped'alizar-se> na

.construção civil,
Pa:ra que os repre¡¡entante:s da

imprensa melhor pudessem apre­
cialr o mériito da iniciaüva oe até
o ,s,eu elevado ill!lc-anc-e- s,ocial, os

responsáveis da S, E. E. esco­
lheram um <Ha de ,traJb3llho pa­
ra uma ,vi'siita a O!lhão e po:r­
tllJI1to ao lÜ!cal exadol ond,e se
estãO' :erguendo 'modesta,s cons_

truções. é certo, ,maJs cuja Lfi:na,:L
dade ,tem doiiS obdec'tivoS' de­
finidos e: qua,1 delles ü mats �i­
gnjlfte<aJti;vo.
E já a,go'ra achamo;s que lVale

a pena alongar um pou,co maJis
es,ta cTóni:ca' para fa,zer recor­
dlliT ao ,I'eitor desprevenido
ruquel'€' ,i'ncêndio. ücoTrido em
OlhãOl nill! wspera da v.i:siia: do
primeiTo M-inhstro ¡PI'Dito Balse­
mão aqueJa V¡'¡:¡¡" Várias barra­
CIUS de madeira ardera:m 'e de­
WIlaiS' de pesca,cLor-es perderam
os Iseus 'haveres e a!petre'chos de

pesca, Num 'alltruí�s<tkÜ! !gesto de
'süIHari,edade hUlIlailla ,e à vÍ!S-ta
do -espectácul.o ique' ,lhe ,fod; pro­
pOlrdonad-o 'ver com os seus pró­
prios .olhos, Pinto lBa,l'semão ,to_
mou medidas imedialia$' paTa
sara,r aJquel'as !feridas, miaiS llJl.e:r­
tand,o que ,i,s'so Illãü poderia ser_
v.i.r de exemplo ponqUie lOS segu­
ros contra ,j'ncêndio:s exi's,tem
precisamente para acaute'l-ar ,es_
tes peJ:'l�gos, O certo, porém, é
que este Pr.oce�,so de indemni­
zação aos pescador-ts ,S!i,ni:strado:s
ultrapalssou ,toda a buroŒ'ada
hUibiitua;l e

-

respecti>vas. longas
demoraos :e ralpida.mente a Direc_
ção IREigilo.na:! d'O ALgarve rece­

beu IU'Z v'eroe ,parai des<pender
'venbas a,té ao montaJnte de
liO 000 conltos,

Os prejuízos sOlflrW:os pelos
pescadores foram oarculados em

5 ODD centos e portanto «sobra­
ram» I) ono 'que convinha apro­
vertar da melhor maneira. Sur­
,g,iu en<tão a ideia, de se cons.

trunrem algumas casas para ær­

recadação do mæteríaj dos pes­
cadores simistrados é ties-sa for­
ma se mícíær o processo de ru,
,tura demolição das ínestétícas
e degradantes lba:rraça,s doe ma­
deíra que ainda existem no sítio
do Moinho da Bamreta, em Olhão
e onde ,0:& pescadores 'gllil,ro-am
os 'seus apetreches de pesca.
Indciados os estudos prelímd­

nares, foi, '·fácil 'v,e¡rilfkar da via­
'büidade dia obra e da enorme

vantagem em se aproveitar ema

magntñca oportunídade palra se

lÍnicialr no Algarve um .curso de

Iformação do sector da constru­
ção c:i,v¡'l, por se consideraT a

,gTla<llde 'ca'l'ência, que Ise verid'.ica
numa, prOlfi:ssão já bem remu­

nerada mM amda tã,o cal'eci:da
de -bons proUssLonaiJs.
E aJs-sim :SiC iniciou a,¡ 'constru­

ção que 'pudemo's verificar que

pro'ss,e:guem em -boim 1·itmo, SOib

a ,experd'en:te ori:entaçãÜ! de um

monitar qúe 'se deslocou da Di­

recçãÜ' Regional! do Porto oe que
não se 'limita a ens'¡,nar ao.,s jo­
vens aIS segr,edo>s d'e ,COlma .se

constr'Ói uma ca:sa mas·'que tam­
bém ,lhes mini'stra a'u1as teórica�
durante as quai'S aprend.em a 'co­

nheoer melhür o.s ma:tel1iais ,as
ferramentas. a sua melJhor uti­
h-zação, a «ler» uma IJ'a'il'ta, dc.,
ete., Os alunos sil!o 'clia,s,sid'kados
de harmonia com as sua!S apti'­
dões. No !fina'l, do curso ser-Ihe­
-ão ,oife'fieddas as ,f,erram,enUa's
'e.srendais' aü e.xeTcício: da sua

profis;são, Vi,sitámos o a;rmazém
onde são mini:stradas ais' aula,s
ieórica,s e apemebemo-nos' do
cuidado com que' O' mestT,e pre­
pa,ra as suas lições el 'eluc.ida os

VENDE-SE
Ca'SI(l' ,de oampo com 11 di­

V:fSÕ6IS, no sítio- de Alf.arrolbei­
f'1a1 (Loulé), >cOm viiSltlCl' pa,ra o

mali'. Bom P:reço,
Informa pe,lo Te,lef, 63304

- LOULÉ,

�DtCA

NEUROLOGISTA

Ma Coneei�ão Urpina
Consultas

•

CON�ULTóRIOS:

R. Padre António Vi&i­

ra, 18 - LOULÉ,
Centro Médice
PORTIMÃO

AG�NCIA DOCUMENTACÃO DO Slit
•

de �oélia Maria F. Ribeiro
TRATAMOS DE:

Legalização de autom6veis estrangeiros
(emigrantes )
Renovação de cartas de condução
Averbarnentas o.u sub�tttujção de livretes
Títufos tie propriedade
Licenças de Circulação
Dederaçóes
Requerimentos ou qualquer documentação
oomercial
Seguros
Rua Ma,ria Campin,¡t (antiga R. da Carreira)

Tek,)fone 63103 - LOULÉ
--- ------------

seus alunos de como devem tra.
baíhar.

Por tudo o que vimos e 'Ou­

vimos ,ticou-nos a convicção que
aligo está sendo feito neste Al­

garve para que o número de <te­

sempregados seja substancial­
mente reduzido, do. que resurta.
rá uma meínoría das condições
d'e vida dOIS, seus habitantes.
O que se projecta fazer é, pc­

rérn, muito mais ímpertante do

que tudo o que fad executado
até ao presente, Disso nos aper­
cebemos durante a visita que os

Drs. Daniel' Ferreira e Lúcio de
Sousa proporcionaram a os jor.
-nal!i!stas ,para conhecerem aam ..

pla ,pI'lopTJedade onde vai ser

construido O' Centro de FOT1Il:a­

ção IPwf:iSiSional. Centro de Em­

prego, Centro de Rea:bHitação
Prmi'ssiona:l dO' AIg'aroe ,e, natu_
ralmente, la sede d'e todos estelS

serviços,
Dessa [o-rma a 'llOissa provin­

cia lficará ,eI1ri,queóda com um:a

organização muito ;váll!irla ,e que
pOldená ter Importâ:ncIa. decÍ!S,iva
para a 'economia da provincia,
onde a carência de mJ10 de obra
'quald:ficada p·a;ra os trabalhos
ma'�s «duTos» pode [a�[' p!i,rilga,r
uma economia d1emas.iadamente
dependente ,da indústrila chama­
da turi'smo que é ,boa mas que
t,em alto:s ,e 'baLxos e porta.nto
muitos inc'onvenientes' se não
houver alternativas iV'áJHdas para
uma popUlação que muitOi jus­
tamente a:sp.i:ra a uma ,vida me­

lhor e ma.i1S a;g,radáv-e.l de D'er

vivida,
'

Não 'qu:er,emos ter,mina:r esve
apontamento sem felkita:r o.s

responsáveis da Direcção, ,Regio­
nal, do AVga:rve pelo üalbalho qU!e
estãO' levando lIJ caibo com aique­
l'e entUlS,vasmo que llJS SuaiS pr'Ó
pri¡¡¡,s pa;l:awa:s dei'xam tra:nsp.a­
,recer 'e llJS qua�s nOls dão a cer_

teza de que 'Vão tm:balhar af.in­
,cadamente Ipara apressar a. 'Con­

creLiza:ção dos �e.Uls ISonhos de
prOífilss;:ionai!s 'competentJesl :e de­
dicad'os à causa a que têm de­
d-icados os melhore's ana's da Bua
vida,
Queœmos- ainda -alglrad:ecer­

_lhe IpelJo a-g'radável' convívio que
nos foi propordonad,o,

Apa.rtamento em Quarteira
Aipalrtarnelnto mo:bi,lado, de

cOll1íSi't!rução I"eoe!nílle, com oha­
ve na mão, com 2 alSisooll,hal­
das, v:ende-s'e por preço
aoes·s¡v8l!.
liratar com o sir. A!ntón,io

(iPOtl1!1eli:ro da- lJ¡rban�zação') na

Praoet-a, da BOla Espe:ran ça, ou
pelo telllefolf1,e 32458.

(855)

APARTIAMENTOS
VENOEM-S:E, nai Av, do U­

ceu, em' Fa'rOi
liral1Ja, Manuell Bíota' FHipe

Viegas - Tel'erf, 94115 - 8100
ALMANS:liL,

VENDE-SE
TERHENO com 9 000 m2 e

2 0MtIIS de �, nos

Corgo,s de St." Lum (Lou­
lé), por 500 000$00,

liratl'.l'r ,na AV .. José da Cos-
1:3 Me8li:ha, n,,!! 187 - LOU­
L�,

Leia, Assine e

Divulgue
<A VOZ DE LOULÉ»

DA ESTIAGEM
(conêínnação Il;a pág. 1)

æfadjgaram em conseguir re.

médio para as suas alfl'i:ções mas,
há que reconhecê-lo. alguns.
houve que não desdenharam re­

correr a processos que, pela IL
geireza dos seus executantes.
continham f'orte pendor aven­

tureiro.
Segundo rnforrnação tccatrnen,

te cojhida, uma <camada, po,
rém, Sê destaca ,pe,la. forma a

um tempo corauosa e decidida
com que se dispõe a. eufr'enta:r
a críse.
Ignorando cómodos expedien,

tes artasanaãs, 'c'onlfia nada me,

nes que a uma multinacional -­
sem temer tnmbem os anátemas
que rrequenternente são lança,
dos pejos pjlgmeus contra os gi­
gantes - a pesquisa e capta­
ção da água que necessíta.
E-stão de paTahéns 'os sam_

.bresenses e awguramos. que as

garantia:s qUe a, FINA PORTU­
GUESA Lmpr,Lme' às sua,s a,ctiv'Í­
dades 'na e,''{.plo.ração- >de águas
sUbt'erránea,s, venham a sensiibL
l·iiZar out-ras admi'llist'rações .não
menos a�5'orbe,r,ba,d:as ·com as' ca­
rências do ilndis.pensá'Vel «pr'f_
cioso I [,qulidn»>,

F. R.

Novos Assinantes
Pouco a· pouco ("A Vez de

Lou�é» vav amplliando a sua
área de assinantes, situa.ção que
nã'Ü .só nos ,ruá g,ra.nde sa.t.islfa­
ção 'como orguino,
Assim e de acoirdo com o que

sempre nos inspirou, aqui TiC­

gistamns os nomes dos nossos
NOVOS AJSSilNANTElS a quem
es-t3JmoS' imensamente reconhe­
cidos,
São. os EX,mo, senhÜ!res':'

R.einaldo -Dourado Calbrita" T,e­

s.iidemtle na Argentina; :Cabrita
José, Ooelho- A'rmindo, Mateus
Améric.o, ,Lampreia David, Malr_
,tinho :Casinha, Valrter Rodri­
gues IPereira, Madame de Sou_
,sa F.ernanda e António José
IRosa Viegas, Em F'I'ança; A,r­
raia] Algarvio, Villamoura; Joa·
quim Antónro Gonçal'Ves Fer­
,reira, Manuel, ¡Possolo Morgado
Viega,S', 'Domingos Maga::hães
Cerqueira, Quarteira; Eng,Q Jo­
,sé Manuell Pil1lhei,riniho Vi€'!Ias
Jacin:to e Comissão, da Goorde­
nação, Regiã:o do ALga-rve, em

FarOl; José Ruivinho Brazão,
Banco Nadona! UI:tram:ajrirw e

Jaime MatoSü Mendonça. Lis­
boa,; D. Ma,ria Henena IPint'Ü
LeLte V, Oliveira, Ponto; Ed­
mundo Coelho da Luz, Canadá;
Francisco AI�eixo, Austrália;
Franci,sco José Guarda da Vill_
l>aLva, :Évo:ra; Di.amantino Va­
lente de Brito, A�mancjll; Mil_
guel Viegas Guerreiro, Areeiro;
José COielho Ambrósio, Veone­
zUiella;' Ai'res Rodri,gues. Ramos.
Lo·ulé,

FALECIMENTO
Em casa de sua res'idêIliCia em

Poço Novo (Loulé), ,fa,I€Ceu no

passado dia 12 de Outwbro o

nosso Icontenrâneo sr, José Ma_
,deira Mendes, pwprietá>rio, que
conta'va 63 anos de idad'e ,e dei'­
xo'u ViÍ,!Úva 'lIJ sr," D. Di-onfsila das
Dores GueIlI'ei'r,o.

O ¡saudoso. eoxti-nto era irmão
dos s'rs, 'Manuel Madeira,¡ Men­

des, Daniel Mad,etra Mendes e

dns srs, Manu'er Ma,deim Men_
d'es eo cunhado do nosso dedica­
do assinante: ST, Manuel Maciei_
ra: CaetanQ.
À famUla enlu,tada ,endereça­

mos a nossas ,condolêndas.

AMIANTO:S
para, 1!Odas as aplicações

CASA CHAVES CIAMINHA
A v . Rlio de' Ja¡l1iei:r.o', 19 - B
Uilsbola, - Tell,e,f. 885163
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TECNISO·L, Sociedade
de Estruturas e Equipamentos
Solares, Limitada

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

Segundo Cartório

Cel'ltijioo', par<a ,eteiitols' de

r' JMœção, que por ,esOl1Í1:ura
( , 23 <ÍIe Setembro de 1981,
lialv:rada de fothas 71, verso. a

f,olhas 73, do LiMOO nl.Q 1-D,
de :escrituras diversas, do
cartório ecirna Inelfernido. a car­

g,o da Notálrla', Litc. Soíedade
Mari¡a, p·Oflltes die Sousa' Inês,
�OIÍ' OOf'llSIti�tu�da ,entre Humber­
to Sérgrio da, Roahal Groorl19lhro
e Mania: �eire,silfld1a dia: Anunci a -

ção do Carmo Gonçaíves La­

pes Guerreiro, uma socíedade
comel'OÍiall por .quotas de, res­

pOllS:abi�ildade ,Uim¡tada, com a

denominação ern epígrafe" que
fioou a reger-'Sre ,pelo pacto 500-

oíal constante da: pœsenre fo­

tocópia, Que SIe' comoõe die

rtlrês folhas e vai con\f()¡f'1ffi8 ao

origœnal.
PRIMEltRO - A sociedade

adopta a, dieJn:Olmiln.ação Ide

«Teorns'ol - Sooi,edade de
Es,trutunas e Equipamentos
Solares, LimlÍltadla», terá dUirai-

ção indieroermiif1ladar a pail1tir de
hoje e ;tJerrá a SlU'a ,sede no sí-
1lÍio 'de S. L0'�ço, dia he­

�regoetSji(cl1 die, AJmanrshl, conlœ'­

'lho de LOUllé, podeoob ,jrns!>al­
�alr qualquer ;tipo de represen­
tação ,em qUIéIILquer 10Ciai do
Pals 00 do els[rr<angl8litro.
SEGUNDO - O seu obje1c­

thvo é at produção, com6\l1Clia­

Iriização ,e rnootagem de equi­
pameotJOs sollatrers, pisdnas,
tMltamentos de águas., bOlm­

b'él's, máqu,;rnas de limpeza.,
matel"iial die .combate e plro­
te:cção de ,ilndndliüs, as,cen -

sores e ffilOntaHcargas, v;etn,tli'­

Ilação re él\r CQndireionardo, eqlJii,­
pamOO<tio!s tell,efónÍ1Cols re die I,a­

boratóriosl, podendc ,exe,rc:e,r

qllJléltlq¡.:elr o,u�: aClli"l,iidard'e em

qlue os' lSóciolS acordem e' s,e­

ja �eglélll.
rTrEROElrRO - O oapiFtlal1 so­

cial.! é de doiiS mi,lhões cte es­

oudos, a rreléllfizalT' e corrersipo.n­
de à soma de urn milhão tlre­

z'ell1itosi e quarentar mi ersou­

dos do sóoio HŒnlberto Sér-

gliio dia' Bocha Guerreiro e die'
SIeIiseeTlrtlois e sessenta mill elS­

CIl.Ildbs db sóœo Ma<l1il8 Tere­
ISlilniha dar AnUlfllOil8ção do Car­
mo Gonçaíves Lopes GUlenr:e,i-
1"0.

Pralfágmfo único - Podem
S'8lI' exigildats aos sócios pres­

tações supleme!n!l:ares de C2'­

p�1laI� e sâo permiltidos SUpriÍl­
rnen!t0iS à ,soci�, nas con­

dições que forem de�vbetradas
emi aSJSeImbIe�a geral.

QUAJRTO - O carpj;tlall so­
da� ,poderá ser aumentJadio por
delIDeração pIélIra: o efeito, 110-

mada 'em Ãssembte;ja Geraí,
por ma'¡oirlra de cbils terços
do oap�tail sO!Oi>arl.

QU�NT:O - A cessão de
qUJOtias a e5rbranhos fica· de­
perndeOil:el de, awtorlização da
sociedade, e anda do direito
de preferência em p6rneliro bu­

ga>!' da, própria sooie� em

segundo Ilugar dos sócios não
cedentes·.
SEXTO - A soo�edade é

represoortadla, pela geirênoia,
qrue, di¡spetnrSiadia de caução 8"

com a 'remuneração iqtue vi,er
a ser fiíXracja, perteII1œ ac só­
cio Maria Terersinlha da Anun­

oiação do CléIlrmo Gonçalves
t.:opers' Guerreilro, sendo sem­

pM neœssimars ,as asSinialtlU­
Mars de ambos CIS só.aíos palra
q¡ue a fiir,r1mal'ruque obrigada,
lex'oeplto ,em éIlCItOs de mero e'x­

pediente.
Pall'ág".alfio Ún¡:iCO - O só·

oio Maniar �ereSlinlhal (.lia Aflun­
ai\ação dio Carnmo GOinçél'WelS
Lapre'S Guenre'i,ro, pcderá
de':'egca.r, mediarnrtle procu'r'a­
ção os s,eL:S pOiderels no

reslpeatJiiVQI cô11lj1�e,.
SéTIMO - As ass,emb�eials

gerais serão oorwoœdas' porr
carta registada, d!�rigkltÔ' aos

sócios, com cito dilas de an­

teaedênC'il8r, pelo melnlÜlS" des­
eJe que a lei não exija � utras
formalidades.

Seore:talrlia Notarial de Lou­
fé, oito de Outubro de mil no­
vecentbs e oiitenta e um.

O Terceiro Ajudante,
Marila de Fátima Salvador

de Jesus Correira

COMISSÃO REG!ONAL DE TUr.ISMO 00 ALGARVE

F A R O

CONSULTOR JURíDICO
Admirte-'Sle em reg¡imle' de :alv·ença.

EinMfla r proposta em CJlr.:ta f,eohaida arté fina'
do COI�ren.ter mês.

--_._��-------- -_._--------- -- ._----

'/lj.\�,CO
UMA EMPRESA, PARA Srr.VIR O COMÉRCIO,

ALIMENTAR, BEBIDAS iE IND'úSTRIA HOTELEIRA ...

SEDE ElM ALBUFEIRA FILIAL ElM FARO

E<Ufício <Vi.æ'lCO) R Dr. JUrstino GÚmano. 44-A
Apa.rtado 56

Teler.s. 5206'6/52710 Teld. 23719

Tele-gramarS VIANCO Te,fex 17103 CARENT

..,¿-� ..���-�-----�------------__:

CARTÓRIO NOTARIAL
DE LAGOA - ALGARVE

Cient¡l�ico, para elfe!iltors ce
p,ubHoarção, que por escriture
dIC 11 de, Setembro die 1 981 ,

exarada de folhas 24 a fo�llas
26, no. HlVm de noftas 21-C,
desftle Cootórjo., roil 00flIS1Jiltu,í­
dia emre MI8Ir1a Rosar de Je­
SrU s Riamos MléIrglro; António
João Mag:ro, e, A:n:tóll1lio José
RallTllOjSl Mrag;ro, ar sociedace
que adoptou a denominaçâo
em epíg¡ra"fie e que se' rege pe­
los a1nti¡gos ar segUiilr foeoco­
piædos. sendo '8 fotocópia,
compoeta de' três fofhas de­
vildlatmel1!te élIUltenrtIíiaadaS.

�R"MEliR.O: - A sociedade
adopta a dlenomii nação de
«DI'SCOMAiR - D4SCOTE­
CA, UMHADA», e tem CIi sua

sede' na Aldietia do Mrar, Viii a,­
rnoura, freguesia de Quertei­
r,a, conœltho de LO!U�Ié, e du­
rará por tempo irnrdet:errmiolB­
do, contendo-se, o seiU inído
deselle: o dira oito de Agosto
de mill no,vleoe,nrtos e Clli!tenrta
e uim;

P!alráglrarto ÚnlÍCo: - Pall

slitmplte¡S! de,fJbetr,ação da Als­
slemb�e¡i'a Gen311, a sedie pode'­
rá s'er tmt1isf,enidl8 parrra qua!l­
quer ou1:ral IOCialki>dooe' de, Por­

tuge,I', bem como poclrem s,elr

abertas e enlcerrardlas agên­
aie s ou fill�iélIis.
SEGUNDO: - A slo>Oiooe­

die 1lem por objectto at ex.plo­
ração oOlm81rci·BII de' d�soote­
c 81S" bar.eis e reiStaulran·tes e

da q¡UlalqiUer Qtu1:r.a aCitiiivildia'de
comercial 00 indulstil"!i'al em

que' Os sócios alcordem
TEiROEVR O: - O �arpitarl

sodlail é de NOViEiClENTOS
MIlL ESOlJiDOS, ill1rtevramelllite
r'ei8>Hea:db em dlill1iheilro, e div,i­
dlido em trê)S, q¡uotals; umléll de
qua.troeentols mill 81s,oudos,
pertenlcenlte à s.óc�a Marrha Ro­
s.a de' J.etSIUiS Ramos Ma.g'ro;
uma de' t".e,Z181niuOs mill' escu­
dos. pe¡rWoolOoo.tle· ao sócrio
AtntónrilO João Magrro; El' ou­

tra de dlueenlto's mill eSlou,ooS,
pe rtenlC!ente ao sócio Arl1itónio
José Ramos Magl1o.
QUIARTO: - Não são exi­

gíve'is pæst:açõe's sru¡plemen­
ta.,-es de 08¡prrtall, mas qU'311.quer
dbs SÓOFOs podeirá f'aze'r SiU­

p>l1imerrl!bOs à Dali'xa soairarl, me­

diranter condições a f,i'xalr em

Assemblreira GemI.
QU�>NTO: - A g,e1rênCli:a da

soo:.edade e a sUra reipresen�
tação erm juízo e fora deile,
Heia a calrgo die tOldbts Os só­
eiOIS, qrue� já fÍiCam no­

merados gereotets· com OIU sem

remuooraçã'o, oonrolrme for
di61tibe'radb.

Parrá'g'l'afo Únriüo: - P¡alra
qt.:e a sooiiedade firqu!e ohni­
gada em tIOdbrs os seiUS ac­

Itos é neœssálnio ars assrinaftu­
ras eire dOis SÓCiOiS gerentes;
paira: aSlSUillitos de mero ex­

pedentel, oolsta a él!5JSi:l1ia,tu:ra
de qualqller dos sócios.
SEXTO: - A sooredade

pode CiOII1'Siütulilr mandatá rios,
e os sÓ'cri!Os podem dreheg.air
em q:uem enft1enderem, fllO to­

do ou· em pall"tie, m edliran>te
p,roou'l"ação, ais seus poderes
de gerencrila. el reprelsenttaçãlO
sodrall.

S ÉTIMO: - Depende do
consentim,enlto dia sOCliedade
a.s oeSiSÕ e's de qruotas a, e'5'-

DECLARACÃO:
..

trannos. f,i,oalnrdo alitndiar reser­

vadia ar esta, em primeiro lu­

glow e aos sócios em seqcn­
do l:ulgKlW,. o dlir:eito de' preíe­
rêncie nia resoective aqurils i­
ção.

OilITlA,V O: - Etm ceso d:e
f,arlle'CIimteiMO, itnterdiilção ou

i'nrabiiliitação de qiUlatqu�lr dos
sócios, a sooiiedade cqntrilflu:a­
rá com os roo1talnrte,s, \fieivelll­
dio os dlilr:e�'tos db falleoido D'U'

iifllC6ipe!oirta:d!O, serem exercidos
pelos seus helrde�!I'0's ou re­

p¡reIS,enit!éIIl1ltes" devendO. aque­
lies nomear die ,etnitlre Siil urn que
a todos reoresenre. enquanto
a qoota se matnrt1i'V'er ind ¡ vise.
NONO: - Os gemnters não

podem ohnfgar ar sooiedede
em fíanças. ebonações. letras
de favor e outros actos se­

meiLhall1lt1es aOIS neqócios so­

dailS.
D'ÉGIMO: - As Assem-

hleiias Ge,ratiIS serão convoo,¡¡,­

das., qU'all1ldb a Leil noo prers­
crev!() oLIIIJr,a,s fOirmaHclrades,
por oartas relgliistadasr d�r¡�:das
aoiS sócios com a aoteoedên­
C1Í;a m�ll1!ima de diez di,als.

E,stá conrforme.
Gartó'nio Notiarr>i.f8J1 die Lagoa,

15 de' Se>tembiro die 1981.
A 3. à A�lurdlall1'te,

Luísa Maria. Hosendo Perei.ra
MO�lrinho

João Sousa Jardlim, resi­
dente nia Hua Movirrænto das

Forças Armadas, 17-19, em

LOUllé, decíera para todos os

efe¡irtos, que não se responsa­
briiliiza por qU(cl�!sqrllier dív:rda-s
conltralídlals por sua espose
MalnÍla Ascensão dos Sanros
residenoe no ,$rít,io, dO! Serradi­
nrro (S. Sebaetiâo.) LOIUfié, por
esoa ter aibantdonatdo recente­

menlte o liar.
Loulé, 1 4 de Outubro de

1981.

João Sousa Jardim

TRESPASSA-SE

LOJA OU ARMAZÉM
Ern Qoomeri¡ra, com cerca

de· 110m2, em local bem sl'­
toodio e com palrq¡Ule de es­

talOÍ!OJn!amento, óptimO' preço.
Te'[,efs. 34122 - 33765 -

Q U1AiRTBRA.

(856)

PRECISA-SE

Empreg'adla domés,tirca palpa
lJIma CIéI'se só corn Uime se­

Ilihora.
Nelsrta Redacção SiB in,f0'r­

mal.

PRE'CISA-SE AGÊNCIA VÍTOR
FUNERAIS

E TRASLADAÇÕES
Serviço. Internacionæ

Te,lofolt1ie:s· 62404-62382
LOULé - ALGARVE

,A..PAHT,AMENTO ilnldepell1-
dent'e· com 1 OiU 2 qU1alT'tos,
ou qUlalrto em LOlullé, para
profes sor.

Re'srposita' perra G. G!i,rI1ill1'g
- Collég!io de' V,ill'amolul�a -

Vill,amolu,ra. - 8100 LOUt É.

Casa Pereira
ElECTRODOMÉSTICOS - DISCOS - MATERIAL

PARA INSTALAÇÕES EL�TRICAS DAS MELHOR,ES

'VIARCAS

ACe4tam-se aparelhos elécb";cos para reparação

-.-

ADQUI-RA-OS A PREÇOS MA.IS BAIXOS NA

Rua de Portugal (estrada pera Salir), em L O U L ¡

URBANIZAÇÃO
EXPANSÃO

SUL DE LOULÉ
2.a fase

SITUADA À AVENIDA MARÇAL PACHECO

INFORMA: MARIA LEAL ALHO

AV. MARÇAL PACHECO, 159 - L O U L É
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COLUNA-
DO EMIGRANTE
O SECRETÁRIO DE ESTADO
DA EMIGRAÇÃO E DAS CO­
MUNIDADES DIRIGE MEN.
SAGEM, NAS CERIMÓNIAS

'. ,DO FESTIVAL CABRILHO

Na rrnposslbtüdade. de estar

presente neste significativo ac­

to., não 'quis no entanto a Se­

cretaria de Estado da Emigra,
ção deixa r de se fazer represen-

.

tar' manifestando assim todo o

apreço e valor qUe damos à esta
iniciativa e ao que ela repre.

senta.
Além disso. apesar de geo,

graficamente me. encontrar nes­

te momento a grande distância
quero garantir-vos que em ES_

pirita me encontro convosco.

vivendo e sentindo- profunda,
mente a solenidade do ado
E verdade que todas as ma­

níf'estações
'

culturais .. desporti­
vas. etc. que servem para mo­

tivo de encontro e. convívio en­

tre aqueles que nalguns casos

há muitos anos abandonararn
· Portugal. ou que descenríentes

de portugueses . já . nasceram

noutros paises. são extrema­

mente importantes como for­

ma de recordar. cimentar ou
.

conhecer o .que de essencial une

os Portugueses à sua terra-mãe.

onde quer que se encontrem.

Pot isso é" minha intenção
tapoiá-Ias' sempre e o mais pas­
siveI.

.

No enta'nto o Festival Cabri ,"

lho. que aqui tem rugar tem- um
signi.ficado multo especiat

:

que
resulta do facto de se' comemo-

· rar o aníversár+o da descoberta
da Califórnia e precisamente
por um português João Rodri­

gues Cabrilho. ainda que ao

serviço de Espanha.
Este acto simboliza assim e

de forma exemplar o papel tun.
damentar qué os Portugueses
sempre têm desempenhado em

todo o mundo. quer pelo tra­

balho e construção que têm

possibijitado. quer pela influên­

cia cu.turaí e l inguística que têm
exercido.
De facto. quer há séculos

atrás como intrépidos marinhei­
ros com o gosto da aventura.

quer posteriormente' através da

emigração, o.s portugueses ci'­

mentaram uma posição no mun_

do que por vezes parece ser

ignoTada ou sutbéstimada
Dai poder afirmar-se que

Portugal é simUltaneamente um

pequeno e um grande País. PE'­

quena na sua dimensão g.eográ­
ficá de Continente e Iihas. gran­
de pE·la presença que tem nos

«5 cantos do 'mundo», onde tan­

tos e tantos Portugueses traba_

lham.
Mas além disso, ainda há os

que não sendo PortuguEses de

nacionalidade mantêm laços lin­
guisticos elou cultu ra,is a Por­

tugal qUE' muito nos honram e

orgL:·ham. e que confirmam que

independentemente de leituras

que alguns possam fauT da

nossa história, nada temos que
nos envergonhar do nosso pas­
sado e da herança qUE deixámos.

Meus Amigos. .

E intençã,p fiTme' da Se.creta'­
ria de Estado dea Emigração e

Comunidades Portuguesas e que
constitui a grande linha. de

orientação. refo:rçar cada vez

mais o papE'1 de Portugall no
Mundo através dos Portugueses
ond·e quer que se ·encontrem.
Portugueses que muito têm

trabalhado e muitos sa·crifícios
têm fEHo na procura de melho­
res condições em soci·edade em

·
,::¡u·e de.mora-r.am anos em inte-
grar -se .pl·enamE'nte. .

Si·n to essa 'Vossa condição d·e

emi'grantes como Secretário de

Estado. como natura'l do Algar­
ve região d·e forte emigração
desde há longo.s anos e como

familiar chegado de Portugueses'
que aqui' mesma ria América

prE'sentemente se enc.ontram.
Por -tudp isto, todos vós podeis

ter a certeza que além de mem­

bro do Gov,erno tereis em mim
um Portugués e um Amigo qUé'
vos compreende e procurará
fazer o mais e melhor ·no mai'$
curto espaço de tempo.

A Comissão Regional de Tu­

rismo do Algarve. ciente da

importância que. mormente em

período dE' estação baixa, repre­
senta. Q turismo interno. 'lança
um conjunto de acções procu­
rando atrair a visita ao Sul do

Pais de urn : maior numero de

portugueses.
De entfE as acções prornocic.

na is. programadas .incluimos a

participação no «I Festival
Gastronómico de Santarém».

que com a presença de todas as

Regiões do. Continente. Açores
e Madeira .. terá [ugar na capital
ribatejana. de 24 de Outubro a

'1 de Novembro. Para além de
um pavilhão' com artesanato al­

garvio have-ra distr ibu içâo de

material inf'orrnativo sobre o

Algarve. bem cómo da realiza­
ção de um inquérito entre' os

visitantes. havendo também o

sorteio de fins de semana em

diversas unidades. hotele iras.
artigos regionais. etc. No jocal
funcionara lima «prova» 'de be-

.

bidas e comidas doo ·Algdrve. O
. dia .31 de Outubro (Sábado)
será dedicado ao l,Hgarve. ha.
vendo na' Casa do Campino, um

almoço típico algarvio.' conteo.
cionado pela equipa de cozi­
nheiros do Hotel Alvór Praia.
hem como a actuação do Ran,
cho Folclóríco da Luz de Ta­
vira e a proje'cção de um au­

diovisuat sobre a província do
Sul.

INVESTIMENTO TURiSTICO
EM ESPICHE

Um pouco 'afastada dos gran­
'des' 'centros turísticos do Barla­
vento algarvio foi recentemente
inaugurada a «Quinta .ct o s

Arões».,
.

PropriedadE' de Fernando
Soares este complexo turístico
está �i,rado para' aspectos 'de

animação. pretendencia ser uma

cópia do «Santoinho». de, Viana
do Castelo. mas mantendo os

traços caracter ísticos da região.
«A Quin ta dos Arões» repre,

senta um investimento de 13
.mil contos. Localiza-se em Es­

piche.' na estrada de Lagos. nu­

ma 'ántíga quinta com cerca' de
30 . hectares. e

: disporá. en tre

outras dependências de um

anfdteatro com capacidade para
I 200 pessoas

'

JOSÉ MENDONÇA VENCE
dII TORNEIO DE
VILAMOURA»

Organizado pelo Clube Dom
Pedro decorreu

.

nos 'courts do
Hotel Dom Pedro o «UI Tor':'
neio dE' Vilarnoura» .

A competição registou a pre.
sença de numerosos concorren­

tes e de muito publico.
Foram vencedores - Singu­

lares homens - José Mendon­
ça; Senhoras - Charlotte Car­

negie; Pares mistos -:- Kevin!
/Clain Secret; ParES homens
José Mendonça/Seruca.

o :Ameixial, vai ganhando.
a apos"ta' da ambulância

Continua a chegar a nossa

Redacção constantes informa­

ções e listas. relacionadas com

os donativos para a aquisição
da Ambulância para o Ameixial.
Desta vez ainda não nos será

possível torna.r maior o nosso

espaço de informação dos do_
nativos, o que contamos fazê-lo
na próxima semana. até para
se transmitir uma imagem mais
actualizada e correcta do ver_

dadeiro 'e'sforço que as popula_
ções vê fazendo.
Transporte 39 178$50

Joaquim Faustino­
Corte Fidalgo

ViI1gí1io Francisco Pe­
reira_Corte Figueira

M.aria José (idem) ..

Henrique ROdrigues
- (idem)

António Matéus-Cor-
te João Marques

Em Corte Pinheiro:
Manuel' Candeias
Orlando António Brás
Francisco A. Gonçal'Ves
José Fernand. Martins
Manuel F. Gonçalves
Manuel, Cavaco da
Costa - Cortiçadas

Diversos::
ManuE·1 Tomé Silva

Anó'r),imo - Garf.
Anónimo - Eus.
Fernando Silva Freitas
José Guerreiro Viegas
Francisco A. Rodrigues
Bernardo Marino
Silería Pi'nheiro

50$00

20$00
20$00

100$00

100$00

20$00
100$')0
20$00
20$00
50$00

50$00

20$00
100$00
100$00
100$00
100$00
100$00
100$00
50$00

Custódio Ricardo Pires
João Pires Rodrigues
Maria José Mofina
Mantinha

Aíbi no António Lucia
Manuz l

.

Rosário Vie­
gas Atalaia

Alípio José Sequeira
JuniI'Jr

José Pedro da Silva
Teixeira

José de Bri to
Manuel António Ro­

drigues
Manuel Mateus Costa
Alfredo João Costa

100$00
100$00

50$00
50$00

50$00

50$00

15$00
20$00

20$00
50$0!)
50$00

A transporta r 40953$50

.

..,¡
UNITED

RECORDAÇÕES
BRINDES PUBLICITÁRIOS

Contacte -nos!
GONCALVES & ALMEIDA, LOA.

APARTADO 54·8106 ALMANSIL CODEX
EXPOSiÇÃO: ESTRADA NACIONAL ;25

AlMANSIL. TEL: 089·94747

Banco Português do Atlântico promove
Encontro da. Imprensa Regiona.l

Na sequência de uma estreita
e proveitosa colaboração que
vêm mantendo há já muito
tempo, o. Banco Português do
Atlânti·co e a Associação Indus­
trial Portuguesa. decidiram o·r­

ga'nizar. aquando da rea·lização
da FILAGRO - Saloão Interna­
cional de Agricultura, em Lis­
boa, um Enconko da Imprensa
Regional.
Para essa proveitosa e utU

reimiãv. a levar a efeito em 30
e 31 do corrente mês. est::' sen_

do preparadG um rico' progra­
ma. do qual farão parte' diver_
sas iniciativas relacionadas com

a situação do Sector Primário
em Portugal.
Face à importânCia da reunião

e o que a mesma pode repre­
sentar para a Imprensa Regio­

. na.l, é natural que a Imprensa
Ri!lgional Algarvia (sempre·
atenta a reuniõ·es deste género)

.

Se faça. representar de forma
s,ign·ificativa. Contamos estar
presentes

MANTA

DE RETALHG·S!
r,

------ por -----­

JOSE-:REimLO
.

. 1_ '"' . , '1;-'

Pois em continuação das mi­
nhas pesquisas. como me disse

.

há dias a sr." onde vou _ tirar
algumas íotocopias. aquí 'esta­
mos hoje para re.cordar ao Lei­
tor um escr ito.feitc em ¡95:L ocr
José Pedro Machado .. que -jUlgo
ser natural do .Algarve

'

.'J

E diz-nos este escritor. a da-
db

.

passo:
.

.

:1. «A [alta de mais a:nüga' do­
cumer. tação sobre o . Algarve
':Muçulmano, 'nâo resisto a. vat.
tíàde de aquí deixar+uma curio.
sa notícia. escrita pelo geógrafo
arábico Edr ic i. que por estas

; terras octdentaís ,ando.u .. por

yo!\a . de 1140»., (Portanto. um
.

escrito c&m 841 arios)
I

«Càsta la :. é ulna fitdrt<ÍIÊtza
construida á beira mar: bas­
tante povoara, há nela muitas
hortas e figuei ras Daí à aldeia
de Tavira.' nas proximidades
do mar. são 14 'mtlhas. JDaí a

Santa Maria do Algarve," con­

tam-se 12 milhas; está ednf icada
no litoral do Oceano e as. suas

muralhas são banhadas pelas
ondas da enchente: é de tama­
nho medíocre. mas muito .I¡ilnda;
tem uma, mesquita catedral. uma
mesquita paroquial e ainda uma

caprla. De lá saem e entram
muitos navios. a região produz
muitos figos e uvas.

.

Desta cidade a Silves. vão 28

milhas. .Sitves, linda cidade edi­

'fícada numa planície. está ro­

deada por uma forte muralha.
.

.Os SEUS arredores estão cheios
de hortas e pomar es.: bebe-se

por lá a água do rto que banha

a cidade pelo lado SUI e que
faz girar os moinhos: O mar'

Oceane fica a· 3 milhas para
ocidente. Tem porto sobre o rio'

e estaleiro. Os montes que a

envojvern produzem quantidade
considerável de rnadeíra que se

exporta para longe. ·A cidade é

bonita e tem edifício.s ·elegan-
, 1.es, E" mercaçio� �.e�. �or�e�l10s
A sua populaçao., tal çomo ?- das

.

aldeias vizinhas. co.mpõe-se de

Arabes: do Iêmel;í·e,.é d;eü.Q�l'tas

regiões; falam um dialedo ará­

.. biC.o muito. puro.-TalI1\:>,�JUr,!�a­
'oem ímprovisar Ivers'os,' e lódos
são muito eloqi1�lúés' ti·f�s·¡;iiTi-

-I) tu'osos, ! ta nto a !gerHe: db::> povo
. como . as . pe'Ssoa¡s ,

tIas I ,,9I<!�ses
ma.is elevadas., Os .ca.mpon.eses
dest� região são ext¿_émàmente
generosos; . ni l1gliértí los· SUPE'��
sob' este aspecto' <.�.(�f¡la'yl'j¡;¡;l Ja

prontos. para" recepe¿ ) os. turis­
tas. vários anos depOIS. dlremos
nós) .

«Esta Cidade f,az ,parte' da

provincia de Ax-XiriX':n:' cujo

.'JI it

terr-i tório é famoso pelos seus

figueirais. sendo cs. figos expor.
tados para todas as terras do

Ocidente. pois são bons. delica­

dos. a pe t itosos ve deliciosos. De

silves a. Badajoz vão 3, jornadas.
De Silves à fortaleza de Mér ,

tola 4 jornadas. De Silvés ao

'Canal de"Azora. porto e aldeia.
20 mi'lhas.rDai .a. ;Sagres. aldeia

a .beira rmar.. 18 rnilhas.. Daí a

Igreja do Corvo. 7 milhas».
«Esta Igreja não' sóf reu mo­

dificações desde os tempos do
dominio. cristão: possui terras.

pois. as atrnas piedosas .,tinham
o hábito de lhes legar. assim
como .pr ésen tes trazidos" "petos
Cristãos-que pára' lá- se· dirigem
em peregrinação. Está s.iluªda a

'Igreja num promontório .. que
entra pelo' mar. No' cimci'Ciü"edi­
fíbo estão dez COTVOS. eine' nun,
ca se viu �desaparecer. cuja'au.
sência nunca foi notada Os sa.

cerdotes dessa Igreja conta, a

propósi to destes corvos. coisas
maravilhosas: mas muitos du­
vidariam da veracidads de .quern
as quisesse repetir. E dt; resto
impossível passar por lá 'sem to­
mar parte na refeição que ofe­
rece à Igreja:' mas corí stí tui
obrigação imutável. . uso que
ninguém se separa e, corn o

qual tanto se contorrnam .qu,an­
to Ele e antigo. transmttídó de

idade em idade. consagrado por
longa práticà;

,

Há: na [gre'ja padres e teli­
g+osos. Possui' ela também

grandes tes-ouros e rendas mui­

to consideráveis, que na sua
maior parte provêm das terras
que lhe legaram nas diiferente-s

regiões dCJ Algarve .. Servem pa­
ra acudir às necessidades da

Igreja.' dós seus shvid-o.res. de

todos qUE lhe estão ligados a

'qualquer título e <lias estrangeí,
. ros que a visitam. em pequeno
ou grande nútnero?}.
E o escrit-o> terminava .0 .seu

trabalho. dizendo que havia fei­

to tal tradução. para mostrar

como era o Algarve, nos mea_

dos do século XII.
Vamos, ficar por aqui. prome­

te.ndo voltar com outra' «Man-
ta».

.

JOSE REBELO - Cap.

CasCl em· Lisboa
,:'

Cas.al, de méd.icos, precisa
alugar casp. em 'Lisboa ou .pr­

redores por um pe�ío·çlo. de
12/15 mesC:s.

..

Dão-se todas as garantias,
.

Nesta red¿cçã6 se informa,

EDIFíCIO S." JORGE
�

,

VENDA DE ANDARES

QUARTEIRA'l
VISTA PANORÂMICA - PISCINA
PARQUE DE 'ESTACIONAMENTO
ZONA RESIDENCIAL �ORRE D'ÁGUA

..

'r

ECOR ..:..

emPRE/Á
DE
COn/TRÚCÕEr
DO .

CORGO'LOA.

.
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Urbanização Torre d' Agua
Telefone 34643 - 8100 ·Quarteira.


